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CORREIO PAULISTANO 
«Keoe Itepiim Criaplnua» 

Tendo Bido pubticado na—soaQSo livre— 
da Prooinoia de S. Paulo—v\i& aitigos a 
propósito da manifestnçSea politioas feitaB DO 

Bananal pelo purtido conservador, por ooca- 
■180 de ohegar alii uma tiolicia lolegraphica 
da appravacSo do projecto da I&1| rust&b le- 
aendo 0 3.* tsbelliouato, os nosaog amlgus e 
GorreligioDarioB, membros da assembléa pro- 
viiioial, reaolrerani fuzer a ddcIaraeSo que 

abaixo, publiuamoa. 
' Fiaàram, asaím, desfeitas as iatrigaa do 
ãtíctor dOB lae» artigoa o OB noasos amigoB 
do Bananal cpaTenoidoB, si por Tentara de- 
lam oredilo aot embustits de üe>'tos notioia- 

dorcs, de que nSo hoare, aeia poderia haver 
intervenção alguma por parte de indÍ?idiioB 
estranhos ou advoraarioa d» União Cotiscr- 
vadora no seatido do obtdr votos era favor 

daquelle projecta. 
Nso podemos oror, que os uossoa amigos do 

Banftoal, membros da União Conservadora, 
flESBSOffl oanlfestaçSijs coulrarias a verdade 
doa factos, atttibuinio a itt/ltienoia de um 
indioiduo o qtti fora exMsieainente dsvido 
aos esforçoa dos oonaarvadores di assambléa 
e, principalmente, a dodiaaçSo e perseverança 
doa dons dignos reprcâentantea do dislrioto. 

H», era tudo isto, o m^xirico de todos os 

tempos. 
Duvidamos, também, que o» nossos amigos 

do Bananal, mombroa da Unid'i ConserDa- 
dora, 80 doixassem illudir pela gralha que 
flompre tevo e tora por costame adornar-se 

oom as peonas do pavSo. 
Kaperaromos no emtanto noticias daqualla 

looalidado. 
Eia «qui s declaração dos nossos amigos da 

Auembléa Provincial : 

TABELLIONATO DO BANANAL 

Em resposta a uma publicaçito feita na 
Prooincia de São Paiiio, declaramos ter 
votado pelo projecto restíbolacondo o 2' ta- 
bellionatodo Binanal, nao tò por que era 
uma reparação k injualiça praticada contra 
um díslincto serventuário, como por que at- 
tendia aos iotereases do foro daquelle impor- 

tante termo. 
Nao fomos iofiaencíados por pessoa al- 

guma, 0. so livofsemos de nos dirigir por 
oonsldôraçOos partidárias, ouviríamos ao con- 
selho dirootor d» — Uniaa Conseroadora 
& qual perlo Qce mos. 

Capital, 9 do Março de 1883.— Fi'edariuo 
Abranches.—Joãi Moraes—Paula Toledo, 
■apedro Vicente. — Domingos Jagitaribe 
Filho.—Cónego fíodrigiies do Oliveira.— 
Leonel Ferre ra. — António Corrêa. — 

Smygdio Piedade. 

Como !íabo-ae, oaaaordo entre estais com- 
panhias consigna uma- notável reducçKo no 
preço do transporte do.i gensroi alimentiuios, 
Blémde outras reduagOosde tarifas riíjlama- 
das ha muito, pelo publica. A Estrada de 
Ferro D. Ptidro II nada tem '(uo vêr com ca- 
las réducçdiis, nem delias ocoupou-se o CJO- 

iro da Lavoura e do Go:nmeroio \ assim, nao 
ha razSo para fuzer depanler a approvaçAo 
da rèduoçSo destas tarifas da reao'.uclo que 
o governo tem de tomar sobra o aocordo entra 
Bs estradas S. i'auloe [tio de Jinoíio o São 

Paulo Railway. 
Os factos occorridos relativameuto às re- 

ducçÕúB de tarifas nas estradas de ferro da 
província tomam bem palpáveis os purnioio- 
aos effeitoa da oentrali^açSo adminietrativa. 

Deade Janeiro deste anuo, eslSo em vigor 
nas estradas de ferro Paulista o Mugyana 
imporlantes reducçílis no transporte do oafá, 
modída que OSSAB cempauhias apre:<saram'8ã 
em tomar, tondoom vista a baixa considerá- 
vel do prego desse produalo e a necessidade 
de auxiliar a lavoara na orisj qne atravessa. 
Solicitadas polo publico, essas companhias 
foram promptas em satisfazer as suas roda- 
maçtloa, e como não dependia do governo a 
approvüçlo das novas tabelUs, foram estas 
postas togo em execução. 

A estrada S. Paulu RiilWdy, seguindo o 
exemplo da Paulista o daMotiyana, resolveu 
também reduzir o preço de transporte do 
café, se bem que flzesae uma rcducçSo, insi- 
gniflcapte; até hoje, poróm, nSo foi puaaivel 
pOr em exeouçSo a nova tabeliã para o trans- 
porto do café, porque é preciso para isso li- 
cença do governo geral, e este nada resolvo a 
respeito. 

E' notável o facto que prcaeuciamo^—de 
companhias de estradas de ferro, que não sSo 
onerosas ao Estado, quererem reduziras suas 
tarifas, era proveito do publico, e de DEO O 

poderem fazer, por cnlpa ao govaruo I 
O que ha de mais notável ainda é qne fao- 

toa desta ordem, em vex de serem severa- 
mente profljgadoa psia imprensa, tenham, 
pelo contrario, a sua approvaçfio, como den-se 
Qom o Jo^nd do Commcrcio que ohegou atí 
ao ponto de denominar de liga industriosa de 
interesses particulares o accord» celebrado 
por estradas de ferro da província para a 
reducçSo de suas tarifaií. 

Fatal centralisaçao ! 

guirlm oitremt aireumspíoQSo na íua Iln- 

VariniM de eatfadas de fòrro 

A oonsulta que o governo gorai julgou 
«oaveniente fazer ao Centro da Lavoura e 
do Commercio, relalivamonta ao accordo 
projectado entre as estradas de ferro S. Paulo 
e Rio de Janeiro e S. Paulo Rail way, para o 
flmds roduiirem as suas tarifas, nSo justifies 
ft demora qne ae eslâ dando na approvaçao 
da raducçao de tarifas proposta por esta ul- 
tlma compinhia.scgundo o accordo celebrado 
eom af companhias Pautisla e Uogyana- 
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ySw \ wrSfí q». a tinha vi»to «hir • «ipMl- 
Siíí «a'^iX fíl-rn parar aa  pa.»8«a.. d.isa- 

'^Vaioooaa asabora »■» *•"• eomqoanto ainía 
Mwlám^í.* «S.UH»   Botr.. «at.-.a o» ia«- 

*^|o, «brijada, voa lob r para e «•« 1«"t«. 
laako alcniBB* eoaaiQha* a amiijar. 

-Oht * laBfcora Um laniW Umpo-agor. qna »lt 

*^Bmíiríto*pr«(ÍMqo« «n Mi» para prpeorar 
«Twíílíia I «ipoaa.0 ; GmdM». t«l.«do wr- 

'tlísii doviaa; ma» a aanhorinlo ••« á; a^ra 

TELEGRÜMWAS 
Corltlbiis S de   Março. 
<Iastallou>se hoje o th»souro provincial, 

comparecendo todos os membros. Vai-se ma- 
iiifestauilo movimento favorável ao Imposto. 
O presidente di província vai nomear breve 
mente commissiTis de negociantes do todos 
os matizes. Não quer regateir garantias ao 
commercio.» 

Ourn^PreLo. 8 de Marco. 
Hontem prestou juramento peraite a ca- 

mará municipal e assumíoa presidência des- 
ta provincia,'odr.Aalonio Gonçalves Chaves. 

{Jornal do   Commerciu). 

EXTERIOR 
liiglutorra 

Noticias do Loudrcs alõ 17 do passado. 
Abrio-ae, como annnnuioa o tolegrapho, a 

sessão ordinária do parlamento britânico. A 
ralla do thtOQO, li la pelo lord climceller 
.jm nome da rainha, nSo offjrecia desta vez 
grande interesse politico 

Parece que, ua ausência de Gladstone, o 
gabinete nao quiz provocar desde o prímolro 
dia discussdca   muito animadas,  e por isso 

guagem. de sorte quau falia do tUroao dis- 
tingue-.ie por uma rara sobriedade de apre- 
ciações, .j- 

U governo abitevenie de indicar os linhas 
geraes de sua politick o de dar a saber sua 
opinião acerca das quesbües mais importantes 
que provavelmente s^Vá obrigado a resolver 
na sessão deste anno.   \ 

Aponis fez uma exposição süocinta dos di- 
versos pronot^B da lei que se propSa submet- 
terão parlamento. 

O tópico relativo oiia negócios do Egypto 
nao contém nenhuma declaração quo mereça 
menção especial. > 

O gabinete inglez nSo indica qunes aSo oa 
seua'projectos.       • •■,-;■,.-■ 

As declarações con.oernentes & Irlanda nílo 
sao roais clarss ntim ,precisas ; notandu-se 
a insistência oom que cs miniatroB da rainha 
Vistoria asseguram a diminuição dos crimes 
agrários. 

Uepois de haver tratado assim sararaaria» 
mente das queslílea do Kgypto e da Iríania, 
a falia do throno allude diacrelamente á con- 
ferencia do Dtnubio e falia da generoiidado 
do governo para Cetllwayo, rei dos Zulás, 
cuja restauração seguiido os despachos tele- 
graphicoa a que rcuooteniente nos referimos, 
parece nSO ter excitado grande onthusiusiDo 
entre os aeua antigos súbditos. Miis larga 
parte ó consagrada k* reformas ínleruas. 

Na camará dos lords foi logo apresentada 
a mensagem de resposta, rompendo a Mar 
quez de Salisbury o debalf, insiatiado prin- 
cipalmente na falta de informaçOos claras e 
precisas áceroa dos negocio» do Egypto e da 
Irl.inda. 

Lord Granville, depois de declarar que 
nenhum membro do governo padaria decla- 
rar-se a favor da aeparaçüo da Irlanda da 
Inglaterra, defende a politica do governo no 
Egyplo. 

<A paz é um facto, disse eile ; mas, ae a 
Inglaterra aban lanasse agora a responsabili- 
dade do bom governo daquelte paiz, outra 
potencia assumiria easa respousabilidade.» 

AccroBcentou qua uao era prudente nem 
meamo possível aventurar qualquer declara- 
ção acerca da retirada das tropas, a nSo ser 
que o governo teaoionava aonierval-as so- 
mente o tempo necessário, ficando entendido 
que a Inglaterra aSo faltaria aos soua deve- 
res para com o Bgyptu e a Europa, isto é, 
que nao retiraria as tropas do Egypto antes 
de haver alli um governo forte. 

O governo da rainha nao lia'ia recebido 
noUBoaçao official da approvaçSj da França, 
podondo a demora ser attribnidaás recentes 
mudangas do gabioeti ; mas da Allemaoha, 
da Italia o da Audtria recebera exprésaSãs 
geraes que aigoiticavam approvaçao, e quasi 
a mesma coasa se dera por parte da Russia. 

Paliaram depois alguns lords, tendo por 
Bm adoptada a mensagem de re.iposta & falia 
do throno. 

Na oamara do) commons declarou o Mtr- 
quez de Hartington que o governo apresen- 
taría om bUl acerca do juramento. 

Na discussfio da mensagem de resposta i 
falia do throno, depots da orarem vários 
membros da opposiçSc e do governo, foi offe- 
reoida nma emenda declarando que o gover- 
no nao juatiQcára sufHoientenieDte o emprego 
das tropas inglezoa na reoonatituigao do go- 
verno do Egypto. 

Esta emenda e outra, mais ou menos no 
meamo aentido, apresentada depois, foram 
rejeitadas, lendo tido o governo pir si a 
maioria de 35 votoa. 

França 
Joroaes de Pariz até líi do passado: 
O senado rogeitou, pela segunla voz e por 

14á votoa contra 137, a proposta do lei con- 
tra os membros das familiaa que reinaram 
naquotle paiz, adoptada pela camará dos de- 
putados. Por esBQ motivo o ministério resig- 
nou o poder, aendo incumbido Jullo Kerry da 
organisaçau do novo gabinete, como j* sabía- 
mos pelo tulegrapho transatlântico. U grupo 
da união republicana declarou que apoiaria 
o novo gabinete se se mostrasse decidido a 
applicar energlcamento a legislaçfio em vi- 
gor contra os pretenientea, 

Certo numero de com me rolantes de Pariz 

dirigio au presidente da republica uma peti- 
ção, mostrando o prejuízo qu^ uma crias po- 
litica muito prolongada poderia causar aos 
interesses maieriaes da capital. 

Começavam a manifestar-se nas transac- 
çS '8 commerciaes alguns symptamas inquie- 
ladóre-", e, posto qüe o mão estar do commer- 
cio parizienaa tivesso em grande parte causas 
puramente económicas, a agitação suscitada 
pelos últimos acontecimentos contribuirá pa- 
ra agrava-los. 

A extrema esquerda eslava resolvida a pe- 
dir amnistia para os condcmnados de Mont 
céaii-les- Mines e Lyao. 

AllemanliB 
Continuavam |os trabalhos no pirlamcnto 

do império e da Prussia, aguardando-se o 
completo restabelecimento do prínsipe de 
Blamark, para com ?çar nb reichsUg a dís- 
cufsdo Aoi aeusprojictoseconómicos. 

RealÍEara>ae em Uerlim uma conferencia 
militar, presidida polo g>'neral Moilke, e a 
que assistira o miniatio da guerra. Nao se 
sabia o que se paasara n»s3i conferencia, cu- 
ja cnnvociçaa precipitala causou grande 
sensação naquella cidale. 

Um tdlcgramma de Darlim dizia que a 
Gazela da Cruz publicara com toda a rdsrr- 
va, o b?alo de que o ministro da gutirra pedi- 
ra a aua demiasao. 

U príncipe O'loff, emba'xidor da Russia 
em Pariz, de volta a S. Peteraburgo, demo- 
rara-se alguns dias em Barlím. A presença 
do diplomata russo na capital da Allemaoha 
n4o podia paasar despercebida, tanto mais 
que elle foi acolhido com uma C'^rta distinc- 
çAo, muito parecida cem o acolhimento folto 
ao ar. de Gnirs em Vienna. O priacipa Orloff, 
depois de ter conferenciado com o sr. de 
SabouroC fora recebido peto príncipe impe- 
rial, e era seguidi pelo imperador. 

O reicbstag allemao ainda uma vez mos- 
trou-se inflexível a respeito do eyatoma do 
orçamentos bíenaa°s, recusando entrar na 
discussão do ori;*mento de 1884—85, que no 
proj 'ct) goreraamenlal estava associado ao 
orçamento de IS83—84. A maioria do par- 
lamento coademnou astiim da mo Io nSo equi- 
voco a Iheoria segundo a qual a constitu'cao 
do império allemao aatorisa a üxa^Sa da re- 
ceita e despeza para um período de dous 
annos. 

O reichstag aloptou em t'^rceira leitura o 
orçamento o a lei relativa ao empréstimo, 
depois do que fui adiada a sesiSo pira 3 de 
Abril. 

Os restos mortaes do celobre corapoaitor 
i Ricardo Wagner foram coaduzidoí de Vene- 

nouiica de maior vulto, alguns-répàbllòanoi .;''i 
coiívictos renníram-se u'um.banqnotatrater- -^ ■• 
nal, oommemorativo da fundãi^''4à''r)tip>* ^i^ 
blica hespanhola, que viren o ,espiQo:dalÍninft, ^-^ 
manha, como aa.rosas;  ou aátuHrO:espáçò' Yr- 
de nma tétrica noite, oomò as-estrállM^', 

D. Affonso nao ao aBaaatou'mnjlo:()oin èèta'. 
manifestaçSo, covada'em final Miila- ;'-5^ 

'■,-.':-^Í^ 

abMali dava Mr Um boa» aMMalai. BiaBM.aaa*. 

í^._.-Íaai«If«lí,#a(r.«aoBOqoarlodapo'Wr». 

'':'   ^ÍIUeáio.^aw toaa«9vlA>a.'íÍ««. ^iof^»^- 

Loiolie. a tavaraelf». qna ma oootan aiada ha pou- 
ca. Craio qoa Í«"> fi^^ inlereiíal-a.porqna trata-i* 
do aoohtlro da loeoiaa bonita qaa vaio viaitaUa 
hontsm. 

—Ah I •loUman a Condam, aitramiMado. 
—Ora, aaoiastAoo-Bofol ftcoosa, torooo a por- 

isira t amquioto a mos» bonita coaversaTa oom a 
«niiora, o eoehoiro sotraa, cora om do» aaoa oama- 
radM, om cM» da tia LololtB p»r« tomar om copo, 
hialoria da b^bar nma laBds, porqna ontw «■ d^a* 
olo babaram aanlooD» garrar», qoa a li» Loiotia 
Mtvio-lhaa ao paqaeso g»b[a«la qaa b» nos fandoa 

Coin òartai» alo foram doas oopo» da .viaho qn* 
anbabadararo o ooebairo ) aatrataolo alio dormia 
oomo nm tíw da pio, eon a eab«ca ara eima da 
m»M,*aaaMinnõor» Uo paaado qna am tiro da 
Scaíno o Isri» acordado. A ti» Lolotta erí qnoo 
EaSeamarad», par» progar-lha om» p*;*, motlao- 
lho»1gam»porcari» Bocopo. 

—On ! óomprahaoda, eomprabendo, marmaroa a 
OoadãaaBi 

—O iodlTÍdoo provavolmanto nlo aiparav» qua o 
coobalro dormis» tio dapr<;ia • tio profoadjmaa- 
ta;Sontinaòo»por(alr»i olIadOT.» tor ficado corn 
maita pona,porqna a»bi» qao o cam. • o cavallo 
«Uiamalli.n»  roa,  aiparaado » moç»,  aua alo 

am moraanto. tomoo o «pote • o ebapio do o«eh«- 
M Dwoa » dsspei» • foi tomar togar do dormiaho- 
Mbaaortoqníamog» omlroaaooarrp. Mmdai- 
^òíi""o nVo «r» b aoà ooebal» qna .» r»vani»r 

"ü^l mia«r»vo1. qoV »na»eiiI  pMMoaOoa- 

íjhWWtldrpMoói»^- toa*. •■ v-ía- 

. Bliab»daqa^aa.aáojJ«UU««»6j^^ 

za para Bayrenth, ondo se realizaram sump- 
luosoí funeraes* 

Segundo o Mensagairo de Vienna, orna 
fracçBo dú parlamento auatriaoo considerava 
como inaceiiaveis as propostas governamen- 
taes coluernentea k legislação escolar, e 
dit&cilmoote se evitaria um oonfliclo por es- 
te motivo entro asduaa camarás. 

A Budapest chagaram noticias de ura mo- 
vimento socialista em Temesvar ocotsiooado 
pclaa medidas anli-aemíticas. Foram dissolvi- 
das varias reuniSos secretas o realizaram-se 
numerosas prisões. 

No parlamento italiano dísonlU-s3 alnila o 
orçamento. 

No conselho de ministros díscutio-sea ne- 
cessidade de crear um novo ministério dos 
correios e telegraphos. Esta oreaçao parece 
decidida, mas para daqui a alguns mezas 
ainda. Em Ioda a parte se vae reconhecendo 
a utilidade de dar desenvolvimento aos ser- 
viços de posta e telegraphía, ouja importân- 
cia nas sociedades modernas è de primeira or- 
dem. 

1'arece, entretanto, quo' as relaçSes da 
Italia com a Porta nao sao extremamente 
aordeaes. Os últimos telegrammas dizem que 
esta ordiinou um inquérito em Tripoli acer- 
ca do conflicto alli havido com o consul ita- 
liano : e dizem ao mesmo tempo quo a Italia 
mandou repentinamente para Tripoli o cou- 
raçado Ancona, com carta do prego. 

A Hespanba continuava n'uma doce paz. 
Apenas, como manifestação política e guatro- 

—Ratio, iataraiia-lba a qua acabo da lho an- 
tarf pargaatoa aportaira, vendo qua a sr», Du- 
nnd oootlaaav» «alada. 

A Ceadaiia tara om aobrsialta • levanton-*a 
bruieamiata. .     ,   ,.       .        ., „ 

—BIm, «im, raapaadflu olla, fet bam da me dizar 
isao a an agradsto-lha. 

^Tanbo psna do pobro oachairo, toraou » por- 
talra; a aonhor» devo ooahaear ei pata d» taoç» i ao 
tbo é poaiivol Intarcodor polo pobra diabo, íari» 
am» bo»aes'o,     ~. ,     . 

—Sim, diaaa » Coadoai», boi do ver. (arai o qaa 
dapander do mim para qua alio aio paraa o aaa In- 

Levantoa-se, daspedio-aa d» porteira eom ara gai- 
to da eabãea o sabia par» o aan apoaaato. 

A'i traa horas • moia da tarda alia oitava vai- 
tida, prompt» para aabir. 

Toado I»as»do aio» eart» aoeorraio aata»da 
novo horsa, tiab» caloalado qaa Htla. Lairada » 
raeabari» OBíM ao» horai a maio-dia, a qaa ia, 
Mno ali» aipar*va,» moça lha .raipoadaaaa imma- 
diátamaota, tari»»an» eirla aatea da quatro ho- 
ras. Bll» eiporava. ^        _. 

Ifl0 M OBgaaoa ao ealaalo. Com •Bailo, pouco 
«atoadas quatro bora* bataram-lho aa parta. Br» 
»portoit»qu8trMÍa.Iho » raapoiU da Mlla. La- 
lr»da. Logo qno taebon a port», tratou, da ibnr o 
anvolopa. 

Eia o qua tba Morovia a mot» = 
«Hiüb» eara • boa ar». Dàraad. 
4párdAa-lhadatodo o Mrafla: aalrolaalo tari» 

tido malta praaar ota laraar a vll-a. 
«AaãBhoraaaU ladinMrtaaM «tau truta, bam 

trials, par» >!• ditar daaoUdal Po;»-lbo qua, logo 
qua paJar, vaahs vlrra*. ,L. 
.  «Aabo Baeatridada da Mfir f«Uvraa oalaloaaa • 
oeaaaltdaraa «d* eeawaalaar o BM «Mgeale » aaa 

"*& ruSTI^BlIa laala •• qW «aaa V » Mi*- 
■a'alalha'fe fUIoUaial   ' 
'aTam<aa psaaaiU aalla òoaaa 4^O1B da m ri*l- 

«Pmuta-a» a mmMUw. i»9Êam> r» 
■■■■   >.-; '-:.-.. .-.-. :^^íit 

da que explosiva de hriodea toflanihiãdiài.' , ^.-.^.-.s 
Bm Malaga, forani atacadas de/trlãbJaoié-^^^^. 

vinte pessoas, das quaea'ji^ morreraa'al-/':;:., 
gumas, portaram comido pre'iaotò|ÚÍÍMrta«^'j^ 
do doa Estados-Unidos. Doza pàS8Íiuertní"Ít'.. }"■ 
uma só família. ;    .' ■   ■ ■^:" ,;      , "'■. v->í 

Todas as proraniencisa das PlÍippÍiiai.aÓBr;';4^^Áfj 
tiDuainaser subméttldai'a (lflc'dVhi'<l»iaft'-;-%'iAa 
rentena. '" 

Descobriu-se, na Andalnrls, uma associa* 
çao crimiooss,  com mnitM ramlflcaçiSai. - O 
governo haspanbcl  deu urdena tarmioantei - 
para a mais enérgica repreaiKo.' 

Em Portugal, ainda nSofAráspresètitada^''.,. 
pafa  a discussão, a refdrtna eleiti>ral| por ' 
causa de algumas modifloaçSai qoA Uvsram     ''   . 
da ser feitas I ultima hora. :"' 

Segundo o Correio da Noite, o aroebiapa 
>te Bragi, que recusara cumprir a bulia da " 
círcimscripçiio diocesana,  provocando astlm 
o coiifliuto sabido,  dera oumprimeulo à mes- 
ma bulia. 

A' sabida do paquete da Lisboa floava ago- 
niaando o cardeal patrlaroha, que, óomo ao- 
nunoiou o telegrapho, doua dias depoi* fal- 
leceu. 

A camará dos deputados da Roumaoía, por 
80 votos contra 7, e o lenado, por '^4 contra 
â, resolveram aliar a discussão a votação 
concernentes á terceira leitura da p.-oposta 
de revisão da coostítuiçKo, por causa da si- 
tuação critica em que a decísSo da cooferea- 
cía de Londres colloo&ra a Roumania. 

PaolOGo e nio da Prata 
O diário porteuho La Ifaaion recebeu mais 

o seguinte telegramma de Santiago acerca do 
combate de Lonquimay : 

o O commaudante Drouilloy oommunica 
no governo que o destacamento argentino in- 
troduziu-se no território chileno, contrarian- 
do as ordens do general Villegai. 

< Pulas ínTormaçaes tomadas fica confirma- 
do que o destacamento argentino esperava oa 
chilenos ooculto em uma sanja e que i ban- 
deira branca arvorada pelos ahilenos reapon- 
derão com ontra encarnada. 

< Rompendo o fogo a força argentina, re> 
tirou-se em desordem para os montes, aban- 
donando oa cavallos enailhados, que so estão 
recolhendo. Este desgraçado incidente foL 
communiüado ao general Vülegas. > 

a Os chilenos, pondera a mesma folha, 
sustentam a aua ven&o aobrO o combata da 
Lonquimay, seus antecedentes e seua resul- 
tados, complicando-a coro novos dados, H- 
<;undo se verá do programroa qua sa acha na 
respectiva secção. 

« Por nosda parte dovcmos esperar qne noi 
chegue a ver^^ae argentina (qne nao pó le tar- 
dar,pQÍa sdmente pala aonuncíada interrupção 
do telegrapho militar ae explica q'le nSo te- 
[ihames reO'.'bido telegrammas do general Vil- 
legas), para formarmos juízo acerca da in- 
teira verdale d" occorrido. • 

O citado diário, rderindo-so K epidemia da 
varíola assim ao exprima : 

< B.ta terrível enfermidade vae assumindo 
no rounicip o um caracter assustador pelo sen 
desenvolvimento. 

« No raez de Janeiro passado s mi curo biraia 
159 variolosos e nos vinte sola primeiros dias 
do Fevereiro fallcceram 175. 

< Estes algarismos devem preoccnpar aé- 
ríamonia  as nossas autoridades sanitárias. > 

Da Gorduba chegaram noticias que faiam 
acreditar que ainda nao exti dita a nltlma 
palavra sobre a morte d > padre E^quiú Um 
jornal de Buenos-Ayres chega atá a citar um 
padre como provável onvcnenador do bispo. 

O ministro argentino na Austria, Miguel 
Gani, telegrapbou a seu govirnoannnnciando 
liavur adquirido por S-'i-OOO libras um navio 
para escola naval. 
'A assembles geral da rcpablloa Orieatal 

offereccu  no  dia  l   do corrente ao geaoral 

ruadaOraamoat n. 17 Mas, parasaqus aaala no- 
maato aRo asit am Paris. 

sUaa pai aoaba da diiar-ma qua alio partio aita 
mSBbleom msa irmio, a qua aslarlo ausaatai om 
on dota diaa. 

«Ssm a qaarar, o Viacoads da Santae tsm me fal- 
te tnaito mal. 

«Sua aatiga disoipal» a amiga, que a ama do lado 
0 coriclo 

Atlelia tatrailt.» 

^Isto é bam aiagular, dliso comiigo a eoudosa». 
dspoiads lêr aeirla; poíiaari oBlbodo sr. Latr»- 
de o «omplico do viuaadaf A eoun ma paraco mailo 
iBvararfmil; nai par» nm miaoravol eomo d« Sao- 
■aea tudo* poaaWsl.   

Comqnanta, am viit» d» earta da mlta. Latrado, 
ali» tívaaaa qaaii «artaaada alo aaeoalrar o VÍSCOB- 
da. todavia aabío par» ir pnwural-o. 

Tomou ara carro na OBtrada d* estrada do Saint- 
Oaaa • mandou a lavaus i ra» da Orammoat. 

Diríglo-aa ao portoiro da eu» onda morava o via- 
ooada, aasle reapoadan: 

—O ir. da Sansao aabío aat» m»'ibi eado par» ir 
—«egnado diiaa—passar D di» am ttonaa, am ea*» 
da Bm amigo. A lua oriad» aupanoba [qaa  votlaria 
1 (arda oa a aeita, aaa par» aa^ir ds BOVO imma- 
diatamaata a damorar-aa sigam tsmm, porqua ti- 
nha dado ordosi qua lho praparm* algumai eousaa 
qua quari» lavar. 

—Obrigada, díaia a coadaau. 
—Aaaahoraqsardaiaar eaatt nomet 
—MioéMoaMorio, rMpaadaaalia, voltarai »ma> 

BUÍ da fliaahC eéd». 
. Sahio da.aaaat pagan a corra • dirígio-aa a p< 

pata • baalavãrd HiuaaaBo. Qaaría obtor iaforma- 
etaa «laataa * laq^l* da tBdo qaaato haiiaoeaev 
rida BB vogara. 

nua iaaa aaalava «•■ Caa-ataaB a a malhar, 
■aa — ■Bttaa aaaasHaa lha tUham araitado aar- 
vleafc 

Caatava«hUmulta rup^awcar aauacan. da onda 
• aa^'MBtMa .a havia aipalaado pooeoi dias aatea. 
Mas. tntavB>aa te wa Ilha; atU coaiegaia tiDcat 
■ na lléHw • a MK ta|«guajia.. ApravaiUada % 

oeoaiilo sm qaa ala vU uiasusm ae patao, aatrau 
furlivamaota □□ qaLrlo do portoiro. 

Oa Cbamíaonaiollaram ama aielana;la da aer*> 
praia, raeeabaaeado a pracaptora. 

—Soubs, diita aiia, aua Mlla. Aurora dssappaia* 
cau bantem i tarda ; sstiem qua au tiaha multa áf> 
fslçlo d iniaba querida dissipula, a a34 tanho BB* 
caiBÍdada ds lhes diísr quB partilho a ddr do aaahor 
a d» ira. Dalorms. Lombriado-ma qua aampra as 
moatraram maus amigas, pennoi quu ala nwuaariaB 
diiar-mao que «abem dane tríata acontooimaata i 
aia por qoe vim proeura-loi. 

- Rx-.ommaacIartm-Doí aua eadk dlaasuamcai 
reipoudsa s mnlher; mat ndi canhaeemoa aaáaha- 
ra o podamos soltar • liogaa. Qaadiaai, Chamiaaa t 

—Ban ubBs qua noa aampra d» toa opiaiSo. 
—Eolto eoot» í ara. preceptora o qaa áabaa. 
ChaminoQ aio as fei da rogado. ETÍdaatMMBta 

estimava ter umaoecaiUo da mostrar B aa» alo* 
qUBBcia. 

Cantão i Coado»*, com todos oa aeaa panaoBo- ^ 
rsi, oa acsnai d» vespers e aa da manhi, aeaiiaoaa» 
liado  ao BUIS obiatvacSsi pesaoaa*, apoiada» por.' 
longos eommenlarios. 

^Dopoie, eoDalaía alio, o sr. Dalorme ata voltao 
a»ta aõai. Com eerlaiaeili procoraado Mil*. An- 
rar». Ab t recaio luaito qao alo a oaeoBlrem faatl" 
meBle. A ato. Dolerma eati iBteasalival; úto á 
vimos todo o dia; leia ■ chorar, faehãda BS aaa 
Soarlo  Quaalo » Laii, eiaa atpar» aar daapadide. 

ar. Delorma çrohiltia que sahiaia Hm aaa IIOOBS». 
Nlo ona» mau apparecar, aacoado-aa B» ailrab»- 

ri»; nlo pania lauí na soa parlidi da pqaat ■» 
caa» do matcidor da vinho. 

Também, foi do miia; am ooohaii« qaa dais» qM 
tonam o earroa ooivalté; BOBC»aa rtoaaroalhaa». 
ta eonaa Ba poaee am iadlvMa* vaia psrgaalarm. 

-Craiaquadonagaata da pellol» aaerata, dlaaa 
a malhar. 

-Paraeaa-BHaamhMSsr da paliais. Caavar- 
wram durante roalada amahara. maaaa ala safa' 
qaa díawnm. E' isso, ara. Doraad, tuda qnaato tW 
poiíd diíer.       .  ^_ 

AiJondasai jalgoa-M aufloiantamaata iaCarmaa 
da^   .AgndMoa noa Chamiaona • ratlrva-as. 

íiV^ 
■-'■■i: 

É& 
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inorar O prirõeiro «iiniierssrio da sua. oleva- 
çlo aoiopremo'goieroo'ilo'paiz,"''"''' 

Uni lelegrsmraaenii.ido dü.Moiitesiáéo a 
Ei DiftT'Oi da EoeDOS-Ayre3,diEqa& ficou 
turiniaado o as&ampto da Pitso-Hoadü da.uiaa 
niínéíri-Miisfacton.a para. .ò ar. Joaquim 
SaotM.'que lómará novaiaònle o comniHiido 
do  sen' baitalhaoi recebendooma promof.a». 

liifclumentã o correspoa-teoie telegraphioo 
its J-JlDiário não.DOS <i4 acpnheseras cutrfis 
eoadiçOcs^O âccordo Uavldo," m.ís è do cperai- 
i^ue aajam UO s:»íís/ii«/i/V(iW,diE O Globo.coino 

■SB 

INTERIOR 
PROVíNCIA  DE S- PAULO 

blí(.'adas-tiout<-ia- 
R-íereo.Diário : 
1 (nforiòain-iios que aiiia ha algiiris me/ep 

para os.Iadoa do mercado uma preia eiu es- 
tado dò quasi con-pleU nu lez Eisa preia è 
escrava da heraoça de Beuediclo d-i tal, vul- 
go Itaneáiclo do Morro Alto. 

*E'preciso que a policia d'> prori-iencias 
para que essa escraya seja re^olbida a um 
asylo TÍsto ella ser demeatí e t«r siJo abia- 
Uonada por seu senbor, que re i ou-êo para a 
proviucia do Paraná   " 

As demui aoticias ssm intereftee. 
Santos* ^Tenios OB jo sae.-] de hociem. 
Dii a Gazela, dessa cidids : 
< Hontem, háseado ii'uraa uoUcU Ja Pi-O' 

ciiida, disâemos quâ o sr. H- ' ^vvpsr, coo- 
íut ingles, retiràva-M d'e^ti cidade, dcando 
encarregado do ciinsuiado o sr. D.i.k CUDÍD- 
ghain i o sr. C-.wpar. porém, d-jtlarou-uoi 
[lio ser verdadeira (ai uodcia. 

'^ Emaóia Xarmuí 
1 e SQQOtsçíea no   livro   especial da reaU-  ,, i»;„_.„^--;;.a-i-3s'.;:;iKV:l'"'"- ' L.^.r..._L" 

Eugênio d»-MolU ritãi,-ptsa'iaifl>t*^!. 
Jo9êi}o;AlmaÍd3'Prils,'*pIeiiiu:aaÍs. 
Leopaldo Jasiíla SaQ['AaaB,'»ppravádi(. 
ílippallto Aires dl Crai, kppravãdo.       • 
Julio CskarCouIart, approvado. 
HouTA 1 réprov^itlo.       ..  ;    . 
— S^raa'chBEAados a o£Uiift,liojo : 
Bruiiio Raami de ToleJo e Silva 
CaetaDH Loarea;D deCamarga. 
Joaquim Iiidoro Mirins. 
Sãb.iatUo Joiá de Frsttai. 
.'Vugualo Paula de Ciiopos Mílio.. 
Jote Alrei 4% Graça. 

i>preisiitaad»-lhe os'titnlM'^iar» «a faiaram as ãa- 
'■iiloaçOB . .  .        - 
Im q 
6 cadastro. 

Dá «Ktiptar&^ia deiIa Uiro s gD«rda-dB*.plfcataii 
eada.ilraoã_ aarto «oearrag'adas os empresados do 
archivo da câmara. -:' 

Subotelfeadai illaslri^la cúii(idera;Io da câmara, 
a medida qua teabo a' Uaar^ de propor, cobflo que' 
raiolferá'como (Diii acertada^—Sila dai sMsSae, 
8ds. 4Iar(0de,18S3—Aranj-i tosta. "C 

Indico qoe aTeamar» munícpil propoabafi ásseiii- 
blêa lí^Eitilivj protiDci»', o íioposio necaisario 
para a argaalsação da planta cadastral da cidade, 
dentro doa limiiei da ii^trimonío do Quoicipio aa 
leguia te proporção :  - . 

Da vinio láii—1> r oialra quadrado da chüoedi. 
fics..!o.oü oocup»doamu-odoma,Hcoouemjirdiaí. ;     p.^i-^ ..rceu.hrr O logar do 8* supi.leille do 

Da dai rõ.s-por melro quidraJo da   lerreiioi que;. '.   .     ,       , ^^l       .    ,    "ri"-"   _, 
Dlo ejtivsrein edificado* ou   lanham pUntiçOOi do iJ"'^  mumcipal e de orpbâds d» lortDO de SÍO 
cultura. I JOIlo da Boa \ isti,   foi üoinea.io  -'oSo   Pires 

Da cinco rêií—po- m-lro it terraçoIjil .io j de Aguiar. 
Sio iseaioi desie impOBto ; ; • 
-is propri^ídes d) 0'lsdo. da provinois a do mu-, '     ^ 

nioipio. As ej-raju. ai propriedades da loSo Ko.-t» e       Foi nomuii'Jo (Jaseiniro Júié Uo.lHgUos para  niesmo inno.—A' mesma commis«o. 

aEPItI9ENT.l(Ã0 

Da câmara da Faxina, adharindo ao 

Joií.daa I pasiagam da villa do..ralfocínia para .S. 
' ■    —) Campos.—.C linem fei a requiaiçío. , 
foram ;     Qa mounio, rometlondo ai ínformacSea relalivaa ao 

'■ mandado do busca çar» «píahaiiíío de um oscraTO.— 
i A' nnom foi a raqoiiiçlo.' 

Do mesmo, rsoiatteada os oreamanlos das camaraa 
) da Moeoea, S; SÍmIõ.«OoaratÍngaBl<-A comniis- 
) alo daêamarai.       "*■' . , 

Bo maimu, rcmaltando um BxempUr dos eaiaip- 
Itoada Coniçanhi»Çao(»r»ira;^»Eigoíoi-—A  qnem 

1 DãeamaradoS. FranóíHoode PaiJia da Pinhoi- 
|ros, pedindo .lolorisaclo pura render um terreno — 
' A' commisaSo de câmaras. 

D» cjmara do Rio Vor.le. pedindo ijuola pari con- 
aarlos da ponle sobra o mesmo rio.—A' «imuiis[3o 
da faiocda. ,   , 

D» câmara de Piracicaba, expondo o sou modo da 
entender quanto i applicaçio do prodncto das lole- 
riai do Ypi.-angs.—A" coiumissâo do cooEtiluiçío 
ejastira. 

Da mesma camsra, ramatteado o projecto da sen 
orçamento para 1583 a Í38i,—A" commisatto da câ- 
maras. 

Da de r>rotas, remattendo  saa orçamento par» o 

assO^i^de^ da !>'iüencaQOÍa, qua serrirein diracla- 
manle soõ fins àis niÊsmas oorporafüis ou asso- 
ei s-E^ã. 

Nilo g ii.rio per m di   i'eii;£a 
Bcimi ejpwiricid»;,   desde  que  estaj 
meaie alu^idsè ou   arreudadai  a   parli'^alares, ou 
por qualquer lituta em uso e goio destas 

B>le imp^ito   sai  p>go   ut^a  fü vei. —SaU Has 
sassSsi di ciraarj, a  de   .M*rço ua   l3-3.-Ar ujoj 
Coita. 

membro da coramiísío enjarrcgada do dtri-j 
[ gir aa ouras do  construoção tia casn para es-: projMto  da 

í   proprisaidesjCjU JU bairro düS Perüi, parochia d.i N. Se-* conAtrucçitoda umVeslrada do  ferro deíguapa.—A' 
iJiiQ   habUuil-; oiiora do O',  muuicipío dj capital, em silbs* ' commie^aoda constituição e joetica 

tiluiçitoaú conicllidiro Liuriado AbeUrdoda 
Brito, que pediu excneraçso daqiielle cargo.' PABECEBES 

Da commissio da camaraa, opinando pala appro- 
vagGo do código ds poaturaa da câmara da  Parahy- 

.     Le-se em  um* corresponde aí ia  do Paris para o; buna.—Para a ordem dos trabalhos. 
, J''"':" • Da commiasSo de oonstitQÍeSo e iasíiça, opinando 

< Pelo piquete que dava Iirgar de Bordeos a íO       • ^   ,..._•.'."      r 
do correuM aegua pira o liriíil o dr. Sooia Bindai- 
rs Filho, depois do lã meies passados na Europa. 

« Poucos u.'aiileiros lario coibido da soa riagem 
ao velbo mando t!o sbuu'J'inlB cdpia da instrucflo. 

« O dr. Souza Binduira Filho, com efeito, cio ed 
íSFoi  nomea-'lo O -aobarol  tronco   Augusto j.proveilon  o tetnpo  e:a  evcur.Õas variada*  paios 
PiUbCTo do Silva   para u logar  ds promotor] principaes paizes  da  Enropa, asdstindo  ás  lifOBi 
pnblíoo da cotitarca di Fraiica. I dos miis abalissdoa profeitore^ à Iraraado rtlacSas 

; com muitos deilss, como também dedicou-se com 
; aísiduidida verdiJairimente msrivilhoaa ■ profon- 
i dos estudos de phÜosophi* a philologia, consegaia- 
;do «prender idiocois que nlo sabia, ou apatfeiçoar» 
110 noç que ;i havia estudado, tsct como o allemSo, 

CHítONOLOíüA l>.VüUSrA 
lÜ HJE M 1.RCÚ 

Km 173Í ord-m regü. prc.ai... = do qne    das    capi- Í " T^VZu-^. ^V^' í^™ '^"" '*'' ff"f«.« iaglez . ■    -      -■ o     e .1 -  ,„í.,i'      '-^   iQifcllieenia ictividade  e  o aatrioltamo ope- tanisi do Q:àzil    ptss«s>eru   uiulbire.'' 
* O ar. Dick, que cstüve de pdBi.ig-jai n'cs- . sem prévis IíC^Qçí dj joverno. 

> I .AZEVEUO M.MiqCP..S— 

das 
s   Porii-^al 

la cidade, é que retirou-se. t (VjJlf. ilist. 

- - . patrioltamo ope- 
] roso do dr. Bouia Bi:ideiri Filho, que em tio pouco 
I tempo ícuaio lio ttvnltido cabsdsl iittorarioo siien- 
' lifico, tnereeeca ser spreiontades como eiamplo aos 
; nossos jovens fnaccionirios qna vem i Ruropa. ■- 

G.Ui.\R.\ MC.MClPa 
Indlcncõen «presentnfln» polt»  t*r. 

vereodor .\pnujo  Ctmtu.  na 
se**«o tic 1^ de Mur^u 

Indico qua a csmars. iiiiiando ca decidi • praci^a 
MGsideraçSo o desenvoliiiLSOto crís vi; lendo ests 
cipilal, oóaica roncorraules pira o l»iiOism9nto 
da pliotaçadutral. nos limitai oo ps:-.Ti<rn;o mu- 
oiiipil- 

PetO liceot» pari, na jrssenw iidi;i-rio, ^ipor 
i c .mari qnaei as vaatigeii'-. e. ■;=! ^.ioLs of ;o:io. 
a» II "aí da lenr a eff-íiio. sem caus pira oi oyíres 
uuni'^ pa^?, a eieíuçio Ji meiid* propasl*, 5 iinaa, 
nnass fcí basea pira s oreiniüpí-i di piaul» csíns- 
tral. 

As vsntag^an da planta cai^iítril. tS(i: 
l.' Fir&vão a demafCa^ do pBrimairo di patri- 

mônio do município. 
2' DiicriminííSo e reiisiro íi.í propri'.'ia-iei- 
3 " Conhecimento topagraph; :o do lerreso, asi^itn 

babüiiaodo a eimari monicipil a rí«olvçr com 
plano conhecimento, loJis as qceslSü coc«roeQ- 
tai nio EÓ t abennra dí norss ri^a?, como psr» rec- 
tificai'^o e aiielamento da^ existentes. ei><;'jçla de 
ponioj, hoairos, 9.igolo geral de aguas, e ei5c:.j co- 
nhecimanto da sxtonsSo do tsrr?no pe-iíijcente ao 
patrimônio, 

A jilania cadastral ôave ser o.-faoiiada SOIJ as 
Mftuinto? bises: 

t.' D;!imitar e medir os tiirreoas d3 ca-mri, divi- 
dil-os em iotas mais oa luBtai proporeioa'-tM aos 
p«did-js lie daUí; claisifioir oi terrenos sícuiiio 
sua (ertilidadn e c.;adíi;5es hycitnica.-i. 

EitabelÈcer om Kj-stema de ir aD^-ulacSa—A iri- 
angoiaçÀo He comi»ori do Iriucgüla^, cujo.i atisJ o^ 
fi3o dovem ser nem ciuito agudos, uem muito cLtu- 
aos. o qua partindo do uiüa ba=0 vsntajosaiannie 
oollocada,cobram toda a rejiSa qtia se tiver ds me- 
dir e se attendsm ao4 priseipias potitos eneriores 
Bs mais próximos do perimelro. 

Aates do sa dar principio ao levantamento da 
planta, tori detencinida a maridiana geoirti- 
phica. 

2" Todas as propriedaíee di-sliaclamenti indica- 
das a numeradas em nurseraçfio sç2uid:t (r^sd^^tral). 
OI edificioi públicos, eprejas, eacoia» piihiicas, edi- 
ficios de bece5c^D0Ía, jardins públicos, tiieatroa, 
efltai;5es e linhas das [arro-viis o bondi. 

3.° Aa pootas, boeiros e corsos d'aguas 
i.' Com fligoaei a eâres convaocionaes será indi- 

cado : —Í!0 as ruas rio cf^lçadas a paralleliplpedos, 
alvenaria apecfeijoada ou ordinária, apadregulha- 
das ou cão. larguras e dos passoios, i, qualidade da 
seu cslfamanto a a parte que ti^m guias, os muros, 
*»llos ou outros quaOíquer fachos que csream as 
freatns ilas propriedades, assim como a parta que 
aitiedificada—os combustores da illomiaaeio pu- 
blica, cbifarixes o mictórios. 

A planta deve ser eonatruida em escala da 1 para 
1,000, devendo ser orgaaisada outra, na escala de t 
para 10,000, que indicará somente aa estradas, ruas, 
pratas, jardine a adiScioa publicas, aguadas, tinhas 
férreas  a sitaçOes. 

Con fee ei on ar-ia-hBo ignalmoiita perfis longitudi- 
naes ile todas as mas, estradas a prafas, sendo nes- 
Tsa as liuhas-ialoraas a diaganaes na eicala da I 
pira 4,0'}0 para ãs distancias horisantaes, a ãi 1 
l«ra 400 para asvarticaas. 

A planta devarf ser levantada com instrumantoa 
de proeiiío, è davo ser orientada sm rolníio ao me- 
ridiano verdadeiro, e ludícari a latitudee lonuituda 
iia torro da Sé Cathedral. 

A piau ta daverf ser acompanhada de um memo- 
rial circurostaaciado para esclareccl-a, assim como 
do um registro com o numero de cadastro das pro- 
priedades e o nome dos proprietários. 

MEIOS PABAEIECl-ÇÁO DA PLA.-iTi 
Como a planta eadaatral aproveita directa e in- 

dliMtatnanta «m grande parta noa proprietários, 
dava esto trabalho aer executado, por meio de um 
uapoato por metro quadrado da cbSo possuído qu°r 
próprio, quer aforado, qne seri pago por uma rd vez 
• arrecadado palm'eamara, conforma a proposta que 
•ia separado faço, para ser levada & approvajSo da 
AaMinblés Logialativa Provincial 

O«00 . egado de levantar a planta, enviari men- 
Mlineato  • Câmara plantas e  perfis parciaos a ra 
giatro  daa propriedades, para que  a Câmara  poasa 
proMder í cobranja desta imposto onico. 

Sareri tie* elaatea deite imposto a saber: 
i.* Para o ebto edificado on occupado am nzo doa 

nttlico ou em jardins. 
2 ■ Par» 01 terrenos qne Bio eativtiem ediflcados 

•a lanhan plantafOei do enltnra. 
3.* Para o« torroaoa baldios. 
Para eiaentio da planta abrir-sa-ha cODCurren- 

«la pnbliea, ^aa renari aobie o preço, por metro 
qnadrada. 

Sari pago a eoatraetante do lagainle modo : 
Sasaeota par eenta menaalmtmlo. do pre;o con- 

Iraclido, na praporçlo do trabalho exocotvdo,e 
«aaraata por eaatoi quando deSnitivamente aceita 
^la eamara a a alia entregues aa duas plantas go- 
jaaa a registro geral... 

Oa propoaetitaa  apreaaotarSo  titnlos ofSciaas e 
^,''    «cianliflcaaqaaeáBprovaiii ana babi li tacão. 

Apreaantarlo ignalmeata  fiador idóneo i aiaca- 
if;>'(la da trabalho. 

A plant» dever^ ser coaetuida dantro do prazo da 
lilo nazes da assigaatora do contracto. 

alo ISBKtOJ DO IMPOSTO 
,■',■-- Aaproprialadaa do Eatado, d»prOTÍDeiae do IDU- 
■■'.', ■teipia—Aa egrajaa aa propriedades do corpora- 
'^.r'soaa da mlo morta-a da asMcia^oes da beneflcencia, 
"' - ' alia aorvtram diraetanacte aoi Baa daa aaamas cor- 

porafffaa oa aaweiapSai. 
Wito goiarln pnrém da ixeaçlo,  aa propriedades 
iteima aapaeiflaadaa, ;daado qoa estajam  babitaaU 

-   masta Blflgadaa^aBfarTondidas a barticatarea, on 
-'".'gtrin JqnarüKüò.a» oao a goio daitai. 
\^-\ - --. \.     Dlsrosigao KtocuHihTaa 
i-'-'^'^CTMf'» aaoaUipal astabclecará paio maio l^^l. 

^; - ^vri juio da qua, an todM oacaioida modaaca 
'^ L DTOpriaUrio p^r ' qaalqMr lilalo total oa par- 
r£r« M» yrWriMario_ a aeiw^ i ,"**!^ 

0 ir. mini.-tro di lidlii,  uonie Alti..-i lu de | 
ForeiiU viiitou, b^üitiim,  * h -p.-dana de lo^-j     A y do jussado repre^eotava-se líQiâ opira 
mÍ2;aniei <lo Bom R-iiro. icomiea nu « Frie Iriüb-Wilhelm StaiBt-lbea- 

S. esc viiiiou rciüacio.»íin-;LHi oesUbJe-: ttr », de Hurjnn. Em urn camaroti aclia- 
cimeato. roj=trari lo-s.- satiifLni-., ie^undj | vam-iC ires aiiidos da cmbaisida de Fran- 
QOi oor.sU, da boa O'dtin e accio que aili ;(*, sinio dnus deuire elics addidos militirea 
obserTOu. j Duranle a ivpre.--iii.içüo o publico conieíou 

O sr. düFor-:fti foic'.-3ipninrtmido,   bon-ja  griur:   « Fira Tbiba'iditi! »   mioistro da 
t€iii, púr coícmisUí^-i dj-  ío^^iíla i^s Proioo-' gut:rradi Fraui^i 
to: a de Artiis   c   I .'lusiriis,   H.;n-.'JicpncÍa   ê : varias p.\s-oa.<. 

' :i poíici-i teve qne prender 

Circulo OiJi;raio haliiDO. 

Foi nome do o oapitSo Jceé Anlooii Nogueira 
Lobato para fizt;r parte d:^ comr^ii-^tio incumbida 
dl conclu-'io das ohris da poolo ila Cs mi lio, na ci- 
dade de Pirshy'juca.em sjbsiiiuinao do dr. juiz de 
di:eiIo d'aquHlla coTiEtr^i i;inv3ni Joíó da Siqueira, 
qua pedio dispaoja de mímbro d'aquelia C)mTi:iviio, 
a não para a° obrsi da couctufío di ia:>.triz da mej- 
ma ."idada, como por equivoco iui nomeado. 

RequerlmeiilOH tie ^paclintloa 
pela pt-esldencla 

8 d'   Março 
De Ma'ioel Frinci^co Pacheio e outro-, 

p cind.'e;.;re!ii d,-) prolueto da loleri:i cx- 
traiiiia cm bi;QelI:iO da i-givja dí ,■;. lisnc- 
diito da Limeira.—|-iforme o Ihesouro pio- 
vii.ciil. 

Ü„'ttaphi'il Cio-.-iílii, colono italií.nri, pe- 
dindo enlm.-i d.-i í!fí'v;ll.'i -A-! qu-e   a    ;,;i i:->::-: 
u-j-ifí.—Idem. idim. 

D; João Pi^lro Hifitiítí, taljollião do I'^rmo . 
da l^ie^iade, piidiiido niui.í 0-> dias il.j 1íCüíI';í | 
para tratir de sua saud'.'.—Catuo loju,;!'. 

DJ Mariii lie O tv;ira kimilho, puliiido 
que seja transfíri lo |a-a a c impsubu de ur- 
banos o seu marido, p-eçi do corpo poliuial. 
—liiform^a o uommandaaie rfo corpo. 

DJ GjÜbvTini; líeiiriiiue á% Fonseca, jiro- 
poado-.ii: a iiitr duair neslu proviitii, iinmi- 
i,'róQt;8 lit   Ilha   de   S, Miguvl, meliaut-i aa 

.A exposiçEo de cafés do Biasil ab-rta uo 
palitio da industria, ^icro encerrar-se na sd- 
maua prosima, d^iiüii ds visita do sj-udicafo 
geral dos especie-f^'S. Já algumas casas im- 
por larit.-s lio retalho 'lo;uaram a resoluçáo de 
annuaciar o cale do Ura.sii vob o seu ver- 
dadeiro Txtme, iridicaniin as proced'^noias 
ein Ittlras garrifaes. A exposiçíLr.» foi visita- 
da pelos almnncis de uma escola municipal, 
a quem oS'ureceram cbicaras de CHi'é. 

Ooinpntihln   Pnulista 
Oieiumoda receita a despesa das estradai d? 

forro dusta eompiahii. dk o sajiuinto resultado, 
conformo o balancete do tnoz de Janairo findo 

Receita.. 
Dâspoia  

.Sal.lo   

vaiilagetiB  d:t   lei.—líiíorme 
da Ccilouisd^ao Pioviucial. 

O dr. 

■*on1ia «lo Fi>Mii<;ti 
Cuiirpru 'pie a- auítoiiJiidei ^tupariori-s to- 

mem   erjrib ■liiratulo  do mo lo porque desem- 
penha ,Ts fu:iiçO:s de subielegaJo na fregue 
/.iida   PiiJiha o muito conheji^o Jjfto lieaa- 
rin lie Abrtu 

íC*iie indivi'lao toi in.üjali) ao prosideale da 
proriiicia oo.iioiloauo pira exercer o cargo 
policiai, ^iji.'iitr ;!ussoiis pveaodeuleí, quejá- 

inspect.r! ™^'''   píidiím   atjonselhar 
\como,  [O;éiD.  G   íiJo  ua 

a su 1 noraeaçao 
a conta do espoleta 

DsAlfraio MArcondeí da Silvei a, propon-h'"^!''-"'"'' /^^'^o esqueceu-se para coliooal-o 
do-B9 a comprar umas gpadv-s de f-Tvo .ití;**^ novo t.'am cargo qutt deixara perante as 
existem dtbiixo da lorre do Collegio.—Ia-i ?''*^** ^ccusaçõ s que lho foram feitas pala 
forme o diroutor ger^il de obr^s publioss        limprenai, na aiiiuiuisiraçSo do ST. Abelardo. 

Dii JoÉé líuen i da ^ilva, pr.i(;a do corpT po- 
licial, p;dindo baixi do serviço. — Como ic- 
quer. 

De Fernando dj Oliveira M'liiezea. —I lem, 
idem. 

De Barbara Genérow de Aíevedo, pedindo 
para ser a Imitti io no [n>li(uio ura soti ftlbo. 
—laforme o director do Instituto, 

m 

Clruulnr 
Foi expedida aod.a 7, pelo ministério do império, 

a seirulnto : 
t film, e Gxm. <ir. —tia conformidade cam a impa- 

ria! ra^oluçSo de T da Janeiro do anno passado, exa- 
rada em consulta da sacçâo doía a^gocios üo impé- 
rio do conselho de oalado. de ^8 do Noveicbro da 
1831, subro a dtsposicSo do art. S4 da lei n. 3.029 
de D de Janeira dento ultimo anno, com referencia 
aos funecionarios públicos, cuja retribuirão consis- 
ta om cultas, declaro a v. eio.. para os devidos 
eflailoB, que a ossos íonoeionsrios applica-so a cita- 
da disposição. 

Deos guardo a v. oxc—Pcíro Ledi Vellaio.—Si. 
presidente da província de... • 

Tempestade 
Hootem, 9 de Março, a se haverem reali- 

sadoas previ;õc-9 metcreologicasdoconhecido 
astrônomo americano \Viggicg,devia (er co 
me;a<Ioa grande tempestadequedesenca'Iear 
se>ia acbre parte do Atlântico, durando três 
dias com medonfaa violência. 

Diziam oa proguo.-licos metereologicos que 
o temporal appareceria.em primeiro Iegar,ao 
norte do Pacifico, tomando a direcção do gol- 
pho do Mexico iia noite de bontem, 9, tio se> 
guida a lias Montanhas Roottosas,^ finalmen- 
te seguindo a do bul ao dia  11, amanhS. 

Nenhum oavio, sej:im quaes forem asdi- 
luenaScs, etlar.^ seguro fora do putlo e neu- 
hum de pequena tonelagem poderá sDpportar 
o Ímpeto do mar e a furía da tempestade. 

Como o veuto soprara de sudoeste, a sua 
força seril suAicientu para fazer submergir 
aa terras baixas da costa aroerícaas, espectal- 
oienle aa que ücam no golpho do Mexico e 
qne sio banhadaa pelo Gulf Slre&ra. Além 
disío, aa correotesde ar prodazírão uma 
(lesíruiçã i unice.-sal em muitas milliag »o 
longo da costa. ''-'.    ''   ' 

l'*orara-nos tnostrados dooutrenlíis que jus- 
tiflcam plúii^tmcnte a Doresiítade da imme- 
diata d^raisESa deseo Hubd.jlegado. 

Co;isla-no3 que e.'*9es doiuraeotos vfio ser- 
vir para u:ni djriüucij que tem de ser apre- 
sentada á a'lctori.Udd oompet^iote coolra 
João Cisariu de Abreu. 

Ã curíomante madame Gutiarez, que so 
acha actualmente om Sorocaba, nos anonn- 
cios de suit proãssão, publicados na folha 
local, assevera que o s'iu gabinete de con- 
sultas, em 5. P .ulo, è honrado com as visi' 
Ins da-! 1'ri rici"as satimiidtides do logai 

.      ^ 

Liycoii  <lo  A,i>toa e OOIelo» 
Funccioaam hoje, das 6 BS 9 horas da aoíte ai 

■egoinlas anlas : 
C'lUiijraphia, A»t ò át 7, professor o sr. Naroiao 

Fi guarás. 
Discnho liaeiFti* turma daa7 Íi 9, profasior a 

sr. dr, Antonio Cândida Rodrignas. 
Dítenhi figura, das 7 i* 9. profaisor o ar. Nar- 

etao  Fígoeras. 
Gcomriria, das 7 is 8, professor o ir. dr, An- 

gnsto Olavo Rodrigues Ferreira. 
Inglcz, ààs 7 is 8, protoisur o sr. dr. Panlo Ma- 

lheiro. 
Prancis, das 7 ii 8, professor o sr. Baclídaa 

Fanslo de Soo ia 

pala approvatdo d& indicação relativa aos actos que 
aili praticando * caiaara do Casa Branca.-Para a 
ordem dos trabalhos. 

Di mesma, opinando pela (pproi»;3o do contracto 
celebrado para contlrucfio da estrada de ferro do 
Banco de Area. 

E' approvado. 
Para a oídem doa trabalhos os sígoiotat : 
Ba masma eommissio, discordando das ra/Ses da 

nio ianc;Io relativas ao decreto qna atmata ao mn- 
nicipio do .\mparo at fazendas da Josã Bernardino 
da Silva a ontros; a ao qne anaei» ao muaicipio de 
Parahybusa as faiandaa de Pranaisco Pereira Ca- 
bral e ontro. 

»»«• 
AJB8BMBL.ÍÊA  PROVINCIAL. 

SeasAodeO de Harço 
de 19e)3 

TomoQ posso, hontem, do cargo de. chefe, 
do policia dl prÓTtncia, Õ ar. dr. HypolitÕ.de 
Caatargo.,. 

PRE51DBNCIA DO SR.  ÇAHILLO DE ANDRADB 
{Vice-pretiitetitt) 

Presont>-a a* *ri. Cainillo da Andrade, Carln 
Aranba, S. da Motia, R. Lobato, lagtei da Sattia, 
Theopbilo Braga, Asaompçlo, Cunha Moroira, F. 
Braga,PenaíD Camargo, A. Queiroí, Joii Oscar. P. 
Viconta, Abranches, Jagnariba, E. Crni, Baptista 
da Morsas, R. de Olíieira, Leonal, Piedade, R. Cor- 
rêa. P. Toledo, A.Corréa. Bonrronl, Q. Piaa, Pi- 
nheiro Uachado, Campos Salles, P. da Moraaa, Pai- 
va Baracho o M. Prado  Joaior. 

Abre-se a sessXo. 
51o approvadsB aa setas dos diaa Balaeadentea. 
O ar. 1.* aecretario lá o sagninta' ' ' 

EXPEDIENTE     ''í?'^^'    ''' 
orricioa  '    .".',;?'■■ -' 

D« ar. ttarfio do Pinbal, com muni BÍÍdá~ qna aaa 
estado de eaade ata Iba pamida aaéparaear' 'la 
•oasSei por algaoa diaa ^^laleiradã.'-' 

, .    Do laeralariodogovarBo.ramattaadaMiafOTMã'- 
. I {Sea da repartíclo da* obras  pnblieaa aobra a  dãa- 

approprÍBfia da peata sobra o Eío Paü» —Ã' qnaia 
fei a raqnttiçio, -. 

. Do aeaso,pnstaado aa =-'—[ititit átíiritt4ai 
Bobra a applieaflo do faadodaamaaeípacla-—A' 
qnaiB faa a raqnUifSa.' 
' Do ■aams. ranatlaada a* iabraacSaa da dúnsn 

> «•Saat.InMaJ.i.MdiTtltallf^HMfc/i^Ma 

VIo a imprimir os seguintes .' 
Das commissOía do cmstituíçio a juitifa a fsíen- 

da, concedendo privilegio a garantia de jaro^ para 
a conatrncção de uma estradado forro da Cunha a 
Gnaratiognati. 

Das mesmas, aulorisando a reatitniclo de quan- 
tias a^.a alferes Mariano José da Oliveira e Joajuim 
Dias da Toledo. 

Da commiselo de constituído • jastifa, antori- 
■ando a eoneasilo de privilegio para a constrac(ão 
de nma estrada de ferro qua communique os raltes 
doa rioa Ribeira e Paraaapanema. 

Do sr. S. da Motta, considerando validos paia o 
exercício do magistério os cismes feitos em qual- 
quer curso annexo de direito do império. 

O «r. Carlos i\ranlia (1° secretario) 
informa que os papeis referentes a um projecto apre- 
sentado pelo sr. M. Prado Junior, e qna tinham das- 
apparocido, foraia esconlrados na secralaria da Aa- 
sembléa. 

Eniandeu-ce com o digno director da taeretari», 
pars que a syndicaacia fosse completa. 

Depois do rigorosa busca, esses papeia foram an- 
eoalrsdos no archivo, sem nota alguma do sr. 2° se 
crelario en rosnmo para  indicar  a natoreza do do- 
cumento 

O que lho parece á que s exc. nio anvion i mesa 
esses papeis com o projecto de qna é autor, porque 
■o asnim praticasse, como afflrmou, existiriam as 
DOtaa competentes 

.\cradita que taes papeia fossam confiado* a qoal- 
3aer empregado S qua depositados, sam indicaçto 

D sen destino aa mesa do archivista, fossem goar- 
dados. 

Quanto á roclamaeão do ir. dr. Abranches a rea- 
peiio do codi;;o de posturas da Piedade, esti varifi- 
eado que asse código existia em poder da um  dos 

eOS.-t16STSO  metnbroB da eommissio de camaraa. 
81:695íõ30      Feita essa íoclariíiio, o orador entende qne  nSo 

. -    pôde subsistir a suspeita de que da mesa, eo no da 
Hl iii:if.\i,i^ • secretaris, tenham desspparecido qnaasquer doeu- 

meDloi, tendo a mesa direito á eonoanca da Aseem- 
bléa 

O H\: 'I'heoplill» Bra(i;ii justifica ntn 
projecto, sob [>rnpcsi3 da camera municipal do Sil- 
veiras, pira que a lai qao reguls as aposentadorias 
dos empregados provinciae-, seja aiocuiada, na 
parte que for applicavel a um empregado daqnalla 
enteara, que tem a melhor prova do lan mereeiman- 
to no tempo da servi;o 

Tem mais de 37 anno: de exercício, servindo com 
todas as câmaras apezar da modanfa da politica. 

Diz que a Assem ijléa regei ton a projecto apresen- 
tado pela commissSo do justiça adoptando uma me- 
dida geral, ti^as isso não embarga que possa legis- 
lar parcialmente, conforme as condifJes am que se 
achar o func^ioaario. Pede dispensa de impressão 
para o projecto one apresaata, aSm de ser dado para 
a ordem do dia de amanhl. 

O ar. Piedud>> jnstiflea um projecto auto- 
risando a recoaslrucçSo de uma ponto aobre o Rio- 
Vorde, pois a qoe existia perdeu 3 lanços, ficando o 
transite interrompido. 

Aclualmeata o transporta faz-sa em canoas, o 
quo offersce perigo, porque o Rio Varde é caudaloso. 

O projecto autorisa a obra a também a abertura 
do credita lecessario. 

Essa poate interessa a localidades mnito impor- 
tantes, e principalmettte aos moradores que ficam 
do lado da Faxina. 

B' nmi obra urgeato, a para evitar demorai aa 
antoriiafao, pede qua o projeoto seja apenas im- 
presso no jornal da casa, para antrar na ordem do 
dia. 

ORDEM DO DIA 
3' diseussio do código de postaras da cidade da 

San los. 
O ap. C de Andrade  peda a suppressio 

da  emenda  qna  a commisíão do caicaraa ofl'ereceu 
' f í  ao art. 4S do código. 

Nio eatr» na apreciação da eonvenioncia ou tn- 
couveniencia da medida. 

Vota a favor do artigo, porqua entende qna dava 
naoter a aolonomia da câmara : ae procedeu mal a 
municipalidade, o eleitorado empregar! o devido 
correctivo. 

O ar. I>. Vicente relata qna esta código 
foi apresentado ali a 2* diseussio com parecer da 
eommiaslo raapaeliva, aai ralirads, sam qnapraoa- 
daiaa raquerimeate algom, a devolvido i mesma 
conmíaalo. 

Agera observa, qna o nasmo eodlgo vau aaampa- 
abado de parecer dilfargDta daqnalla a qua sa re* 
ferio. 

O novo parecer contém uma etnanda anbstitntiva 
qna importa verdadeira alteraelo, do qna foi pro- 
posto pela câmara. 

Prova õ qua dix lendo o art 48 a a emenda snbi- 
litativa do parecer. 

A eanara mnnicipal da Sanloi. representada pa- 
las traa parcialidadsi polilicM, tem a responsabi- 
lldada deita cadigo. 

. NÍDgaam mati do qna alia eoabace a cíde prover 
aa Docauidadaa da mnnidpio a as medidaa d| f 
gnraBça para o aarvifo dos vahicaloi. 

ApeBB* com divargsneia do om. vote resolveo a 
eamara dar nm praio para qua ai carroças ampra- 
gadas ao transporta da geaarei tivasHm nma eaaa- 
trueçto «spaeÍBl, aaguBdo o ijitama qna aatabala- 
cea. 

O código aipaçoii o pTBM ali ISM, eamminanda 
penaa para as iafracçiaa dessa data em diante; a 
comoiiiiCo raatríngin o praia a 1833. 

EatB raitriecXo vaa inatítuir o noaapolia, por- 
qnaiú doDi ea irat iadmdnes poaaoam earrocaa 
pelo ajraioma de alxo noval a naa eoadiçèas axi- 
gidai. 

O eommareio daqaella cidadã vaa aar prajodieada. 
a a eamara flca aam o direito da iniciativa qna Jba 
eaiapate. . 

A «ammiiaSo. no eiaaa daa paatnraa. tam apa- 
naa o divar da c«rjpi[-B» qaaado aa apartaai daa 
praeattea d» lai da ISal a das diipoaícOaa do aet« 
addisMnaL 

*.'V"*"'» ■•• P** altartr a aabataacia, poda 

aUiiSaMaa. Mio ha duà avi^KPa' ráapaitsi. •« 
*taU4a-art.lO|4* de uU aldieiani. «a Aváfaã 
a*ÍaM*aaaaÉIUadaCeBaalUd«btaÍ% ' V •/ 

ga a fcaUiaa < wali lilaa. Ue péJa saa Mm- 
eitos-ttataMto-aa da'aaa aaAUaUaiapsãtSàla' 
pan^ M Utir U aaa eidaia, «Marto-fc MM^^ 
 -Wj aaaJa a-a—aw aaia 

.O.inlsreisa do cDmmercio daqnalla praça  a o do-"    '' 
ver de respeitar a iniciativa da câmara lava  o ora-        .   '. 
dor  B   volar contra   o aubslilutivo   da eommissio,     ' ■■■. 
parmanecanda o art. 48 do código  da postaras. 

. Manda iima  emenda  suppreasiva  da  emoudada.   .   '. 
commissao: " •■.^.-'•^^.. 

B'.votado o código a as emaudas. ''•','}'' 
. .Oar-.Gtsmlilo de Audrnde  observai?'' "-A 
3ue poreqaivoco.deciaroa na  sua  enioada-artigo-  -i'':'!- 

, Q-^qnanoo devia  referir-so ao 43, pois o sen'pen-''' i'^/v 
samisnto era conservar a proposta da eamara quan-   -,'-:,.'' 
to ao serviço das carroças. -       -'.' ' 'J^''''' .■ 

Pede a  Assemblca  para   reconsiderar a volaçEot        '-'' 
receitando a sua emends, uma voz qua foi votada a 
do  ir. Pedro   Vicente, manlendo-sa o parecer  da 
commíssâo na parta que so rofora ao art. 4G. 

A caea deliberou na fôrma do pedido. . ' ' 
Sio approvadoa :  em 'i." discuisSo   o projecto n. 

50 que trata do ordenado do admiiiíotrador úo mar- 
cado da Jundiahy; om 3.*   o código de postura»  da    ■^--' 
Piedade. 

Em 2.* asposluraa de Uú. ' ' 
Em 1.* o projecto sobro os veo ei me o tos   Ao zela- 

dor do relógio da matriz de llú. 
Em 3.* as posturas do Jahú. 
Bm S.*aa do S. Luiz. 
Em 3.» aa,poBturai do Robeirio-Protõ.' 
Em Z.* as posturas do Atibaia. 
Em 3. • as de Santa Hila do Paraixo. 
Em 2.* as de S. Sento de Sapucahy. 
Em S.* as de Pindamonhangaba. 
Em 2.' o projacto sobre posiiira» de Lorsna. '^ i. 
Em2*  dito sobre   serviço   funeraiio am Mogy- 

mirim. 
Em 3.* as posturas do Jambeiro. 
Em 3.' as do Tietê. 

'  Bm 2.* as da Itanhaen. 
Em 1.^ as do Aiaçariguama. 
Bm I.' as de Apíaby. 
Bm l.'asde Xiririca. 
Ent a am 1.* diseussio a é approvado 

a. 39, deste anno, que  créa cadeira de 
latiras em Piracicaba. 

o projecto 
primoirai 

■hiaãr.a failaaaaia te _. 
ff il.is>lil«% mtiUímèfmmmmt. 

i^a eaMpateato paraaa- 
(Mlaaiagia te haMUaiw 

r :'   cpf:. 

l.» diecusslo do projeoto o. 58, que revoiia o art 
8 da lei n. 51 do iVVi. ^ ^ 

O ar. Prudente  de Horiiea informa 
a casa que a revogação do artigo 6 ' da lei da que 
Iriila o projecto importa a transferencia do muni- 
cípio do üapiurj- par» o de Porto-felis de uma 
faienda que periencsu ao desembargador Qavifo 
Peixoto. 

Essa fazenda esteve em algum  tampo encorpora- 
di ao muoicipio para onda vao aer traasforida, mas 
o seu antigo proprietário lendo outrai faiendas  em ' 
Cspivary, procurou que toda»  as suas propriedadoí 
ficassem sujeitas a um fò muaicipio. 

.\ deliberajio da lei que so trsia de revogar, aU 
laiou as divisas naturaes do município da Porto- 
felii, a o BCtnal proprietário doss» faieoda. Salva- 
dor Corrêa de Moraes, pretenda rostabelecel-as. O 
parecer favorável da commissio de estatística eettt 
acompanhada da patiçio do interessado, informação 
■loi juizes de pai a das câmaras dos dous miinioi- 
pios. 

E' approvado o nrojnolo. 
Sâo oispensadoj'da intotslicio ú requerimenta do 

ir. Prudente do .Moraes os projectos ns. 39e53. 
E" apprjvadoam 2'discussão o projecto n. 114, 

quo iraia da rosiiluiçio do imposto de 10 % addi- 
.sional sobre os direitas da sabida do csló 

E" dispensado de interstício ã requerimento do ar. 
Inglez de Souza. 

Entra em 3" discu;--ão e é approvado o projecto n, 
33, que revoga a lei n, Ü3 de -ii ds Março oa 1831, 
com uma emenda do sr. Campos Salios, para que sa 
J;ga Maio om vez do Março. 

O isr-JoMé OMcitr pode que so consigne 
que votou contra. 

E' approvado era 3' discussão o projecto n. 123, 
sob.-o dispensa do idade a Fernando Martini Bonitba 
Juniorj e bomassimasseguioies emendas : do sr. 
C. Salles par» egual favor a Joíu dos Santos Qner- 
ra ; do sr. Piedade para egual favor a Pedro AOHOB- 
to Kalte. ° 

Entra am 3' discossío o projecto n. 227, sobra 
Doods da Santos a S. Vicente. 

O sr. !■. Vlciínte considera josta a pre- 
tençlo, mas nSo reconhece na Assemble» compe- 
tência para revogar o artigo da utn contracto foifo 
paio governo d* protioaia am virtude da lei. 

P»raee-lho mais regalar aotorisar o prasidanto» 
rever esse contracto exclnicdo a clausula da rever- 
s3o do material e neste sentido manda uma emenda 
i maa 

dio approvado» projacto e orneada. 
Entra 1- diieussio o projecto n. 69, sobro a Com- 

panhia Cantareira o E^gatus. 
O sr. It. Currúa vom jualiãcar o soa vota 

contra o proj°clo. 
K Compauaiade qno sa traia tam dous oontractoa 

com o governo, um do 1375 a outro da 1977, tanto 
parso serviço de esgotos como para caDalissçIa do 
Sgoa da Cantareira 

lilies conlrsotos geraram direitos para as parte» 
coutractantos, de nm lado a Companhia, do outro o 
governo que representa nesta caso, immsdiatamen- 
te, 01 int.erossod da população da capital. 

Considera que ha direitos adquiiidos da parte a 
parte. 

Respondendo a apartes, declara qua pO'le não ser 
muito correcta a sua expressão juridicamenta fat- 
iando, mas que, pelas clausulas estabelecidas para 
qualquer desses sarviços.oio sa pode impor í popu- 
lifio o uso obrigatório da agua, sobretudo em noma 
da salubridade publica, quando esto ponto esti per- 
feitamente regulada, quer em rolarão aoa direitos a 
deveres da companhia, quer em^relaçlo aoa direitos 
e onne dos habitantes. 

A obrigatoriedade no abastecimento da agua im- 
porta um imposto lançado sobre o povo, para cons* 
lilnir uma renda que salva a companhia, mas o of- 
ficio da asaemblés não é preterir os direitos da po- . 
pulaçSo, para benefioiar emprazas que sio victimaa 
dos seus calcules. 

O projecto á uma verdadeira raeislo dos contrac- 
tos eiietentes, contractos que foram refondidos por 
escriplura publica. 

Argumenta combinando diversos artigos do con- 
tracto das aguas com outro do contracto dos esgo- 
tos,parecenaa-lhe; 1° que a companhia tem o dever 
do estabalecer um systema do de si nf6(930,2° forn^ 
eer agua para o encaoanamanto aubtetraneo, Z" fa- 
zer a lavagem a limpeza daa baeiaa o apparelhos de 
esgoto, eollocsdes nas casas particulares. 

Sa a companhia, diz o orador, tem estas obriga- 
çSsi definidas no seu contracto, Qlo ha necessidade 
de tornar obrigatório o uso da agua. 

Seria inutiliiar oa mananciaeii om qua a papu> 
laçloaapdda prover, a ala iautilisar a claaanla 
5* do contracto que mandou latabalecer chafaTiios 
para mo do publico, sendo obrigatória a agns i flca 
«em proveito o bsngficio qua oBeresam esiai ebafa- 
riiei- 

Apreeia a acto do governo qna relevon a compa- 
nhia da obrigaçlo estabelecida na olaninla 4* do 
eontraote da 7 de Abril da ISTT. 

Eita olaninla tratava da oanaliiaçlo espacial para 
B8 agnaa plnviae*. ' 

A companhia foi dispaniada, a troco de  aenieoa  Af: 
qao nl«compensam a   obrigaçlo. ' -'■«/ 

E asiim : qna levar o eneanimentodoi esgotos ao 
TiaU, ara medida praviata pelo contracto quando, 
por amar á talnbridade pubfiea mandon  preferir o:-: ■'■' 
ponto qna foiao maii convoDioáto ; constmír aia--    O 
torioa gratailamento, i também condiçlo do MB-   .....: 
tracto primitivo. ,    .,.^ ^ 

O onieo favor astt no fornaeimaato de vairalaa - - ' 
paraaxtioçlo da incendias, de aparelhos  i aacçl» 
da bombairoii e de certas obra* aoa adíÃcios publi-    .- ■\ 
cos, favor qna como j( diiMi nlo eompetua a «bri-    '^' 
ga^ da qna a eompanhÍB foi relevada.      .     . 

Rafara-ao a am lopieo da relataria en qiia o pre- - 
aidenta daprovincia informa qaa mandon an tragar    .. , 
ao aiopnblieo o terviço proviiorio de aigotaa na'-.'.'. 
paiteeomprebaBdida no diitrioto da Lni, da  eita^ 
fia da entrada da urra i travaiia de Bário de AB» , ",!.' 
toaiBB, ealratanlo aati iáraraade qna « aamiBario 
apiacopali qae flea eamprahandido nassa parta, nlo 
goiadasaaurviçOBpesBrdaaeiforçoi do  sen dijao 
raitor.qna ae obrigava a caatriboír para naa deipa- 
xaa. ^M tepia« do relatório BIO aati da aceardo 
eom oa faetoa. 

Jaitíacando • aan vote, conaidera o projecto aaa 
ntilídade. Appalla para o patrioliamo da Asíam- 
bUa ea aeiaa da popnlaçio da capital; a cooelBa 
daelaisadaqae aa praiideata enérgico a um aa>: 
MaMi;* flaeal eampanetrade da lans daverea pó-" 
daa gamatir a aieoaglo daa eoalraetoa a aviUr oa 
Inaaaaaalaatea qae a^raliea toa apraHBtado. aaa 
auMÉHsii la madidaa vasalaríaa. 

A aaapaaMaaart ■acaltaada.ào campritaentada 
•au.imna, a «a aeraderaa «laipallidaa aa abrífa- 
ClBa.»qMwUI*snintM^aabeaaaÍBatle4e aoU 

-3ÍEf^-íí_ílíáí'j3;fflí f I."^:- •■■^st^' 
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-   "■ nygiBBiBlM eoníldoram como' um atime 

' . .I3nvou«tiaiheitltò ? 

do □aoianalidaiia.'.portii^'Msza Luiz PerairaQong»! 
vea, eatau'do jantando,' vm psi falto estado dattudò'. 
am aãBa;'';dã.X,.raorádòr DO.'Maroo de,Mal» Legaa' 
aontio-SÍ^' rapantinamenta ineaminodado. .viodo;.;* 
faUeoor lêgo'dàpoiá"' ■"";.'■ ■',■?;■;-r,"'?' 

AvU»da>^.ooiop8t9nt9 auctoridftdaipólioial "do 
oDoorrldo, órdeiioú' elU que fasee o óbito vérífioB>l° 
por um individuo que nSo pode eieroer legalmente 
a mêdUlna, aera prooeder a qiiaesquaroutras.de- 
ligoncisB poliCiaea. 

Aquelle individuo, nSo. a& asseverou ter o Snado 
soccumbido £ uma apopleiia fuLminautOt como 
ainda, contra eupreaaa doterminacSo Isgat, passou 
o atioatadò da óbito am virtudo do qual foi o eida- 
var recebido no aamitarlo do M&roo de Meia Lega» 
a em aegalda dado i sepultara. 

Acoaleoe, porém, propalaram-se boatos de nlo hft' 
var sido natural a morto do Luiz QoasaUes a qae 
rallecera ello envenenado'. 

Pessoas dignas do fé vieram pt'oaurar-noa eom o 
flm da ebamarmoa a attaofío do sr. dr obeFe de pO' 
liaia psrjio fuetO'que, em conformidsdodssairoums- 
tanoiaa qua o rolearam, merece iave8tiga;Sas aoD> 
dignai da sua gravidade. j 

Acaba eiaalamenle de entrar n o exeroloio do car- 
go om novo chefo de polioia. Seria, conseguinte- 
monte, ocoa^iSo azada deste funceionarlo mostrar 
para oque servo e o qae delle dávamos esperar ins- 
taurando um inquarito sobra  o  sucoesso referidi, 

Quando outro motivo nSo houvesse determinador 
do procídar, nosta OBCEIIíSO, do sr, dr. ohsfe da po- 
licia, bastaria o da nverigus^tilo de haver ou nHo n» 
cidadã quem aierga illegatmanta a medialna a qua 
jojam eiaotataenlèesgsi pasioas aquellas qna Bin- 
piogam as auotoridades' policiaea em investlgagSeB 
quo BÚ podam ser connadas áqualloa qua sa aeham 
nas oonditSoi aiigidaa pala legislagSo vigente. 

Aguardamos as pi'ovidenoias da potioia para aota- 
laOQlarioe posteriores. 

Inxo, enlron no toneamo «orrnla-t ewaou^u n be- 

de 
ano 1.15. 11,111 3<iiit) 1 dcBBssimilBtttõ, e que^ 
oonseguliila; ,d6ve. sar.oonáúinldoyvílpaipalraonle 
pelo Isyrador,-p'alo soldndo.'jialo oplrwio, por todòi 
aquallai, emlimi qua oomoinpòíioó. " -' 5 V. '■'■,'<■■ v 
'^'F-*!f "ip«Í3o tpçpn réootamendídó daai).'«ÜililDl«' 
ctluraoBlcoòiismo. >.■■.': ■■.■■"■   ■--.■■    "'■■■.     "t  .; 

O café tornou-s^ una boliidadamacratica-SabeBka 
ponto de vista o oonsiderarnui' ag dúai rápuhlicas 
dos EBlídoB-Unidos ada Suiss», aquella supprimiu 
o* direitos da entrada soUre o eafóo esta r«du(in-os 
afrs. 3 por 100 kilos, 

Esta medida trouxa em resultado um aagmonto 
ooasideravel do consumo, que na Suissa i da 3k,60 
porhabitanta, e noa Eitados-Unidos de 3k,50, ao 
pBssoque om Kran;a uSo shaga a lk,5 I 

Os oafói brasileiros, de que ha innnmerai amos- 
tras no Palaolo da Induilria, distinguam-sa por 
seus haiiaa prscoa. 

Qaanlo á nualidada, ale a opinlSo que dalles fdr- 
m> o general Morin, director do conservatório i* 
artesa offloios, depois de oonsoieDoiosa analyse, a 
que os Bubmelteu. 

Com exoepilo dos oafís da Arabia, d» Martinioa a 
da Reuaiao.qae apenas entram no eonsumo total da 
Fran;B, na proporgao do nflôZ sSo oa osfés do Bra- 
sil qua merecem a preferencia do nosso commercio, 
nío tá por causado ooidado eom qua ato colhidos, 
nas ainda por luaa ezoellentet qnalidadee > 

lidade, <it, iquarallstat'.'asaubBadoi :anTUFam-lh^ 
«Bbqaato* do seu jierlll delíolojo ; os poalaa eonia- 
araram -1 ha en deixas ardeu ti sai mas, toda a apnfrj/ 
Ji^wlanaeborboiatouem yolla delia, .■■'!-. .   :;.. 
SA lolrk Bmeriaaaa,.poriai, nãoara molhar que se' 
.. Bicasse leduRlr por estes soniaborfiea ; a iqa . ima-. 

SioacSo   tinha  outros  áppslites i  e,  afastando-ta 
ssdenhoRamente.da lo loa os abortos que a oortejà^ 

vam,,só se abandonou a M.' do ' Maga lha aí, i fidalgo 
porlugui,-rapa« ■ aljgjBtB';é."diHinotlBslmõ,-'que. 
oomosBubra^o  vitOKSO,   arrebatou  Bstella -nas 

i. j "D" '"heois adoradores, 
Toda orgulhosa por esia aventura, Mme. Itartb 

requereu ao* Iribunaes de Paria uma separaflo de 
corpos a aos tribu&aas amerieanos a annullaelo do 
seu ceganonta oom o banqueiro, 

A taas pralencSas respontea M. Karth a prinoi- 
pio, enviando de maabS muito cedo um cammissa* 
fio da polioia ao domicilio do sr. MagalbSea, onde « 
iinal, sm oanisB de'dormir,'reapaadea a intiniafao 
do magistrado, a mais tarda lavando-a Eitella o 
Hwlhies perante nm tribunal corroacional. 

Nsm nm nem outro' negaram aa suas relacSes 
junto do presidente que os interrogou, 

Magalhães' porami disse qua ignorava o fado de 
Çstella ser easada, a que linlia, portanto, oommet- 
lido o dehoto de quo o aocneavan,.. sem conhsei- 
meato da causa,u 

'*. £m'S^ I^átilo, utiioos.deiwáítarlOB 
ijEjBRÉinHAo at 8 AMIPAIò 

-FtD sr Carlos do PÍQhal,'.na phftfmàòía' de 
Luiz Garloa, 2 p. a. 

EDITAES 

O dr, M. da Mendonça Gainisráes  aoaha 
do assigtiar om I.OQHrcs um contraio para um 
empréstimo de mil elantos contos,  feito A]duvida « intrüiiucgito no pafz iltí tflo   vanta- 
companhia dos engenhos contraea da Parahy-, jogo g ídiaatado systema. 
ba do Norte-e do Riachuelo,  em  Sergipe, 

Eis a lista das Unhas em exploração, que 
empregam actualmente a elootrioidade oa 
tracção dus seus trens: 

Do Liocbtorfeld a Spandau, os Prussia ; 
dePort'Bu9chi-Busti Mills, em Londres : e 
doZindroort a Kor^tverloreo, na HoUanda. 
B Das segiiintris linhas em construaQ&o : de 
WieabadeD a Norobiirg, na Prussia : na li- 
nha parlioular das ruaes minas saxonias, em 
Ziakerode : na liiiba subterrânea esub-flur 
vial de CharÍQg-Oroii, na entaçao dè .Water*, 
loo, em Lon-lrdS ; em uma linha subterrânea 
de QO kilometios, no pais do Õales ; uaa li- 
nhas eleeli iiias urbanas, em começo, de Tu- 
rim o Milao ; G na linha que esti construin- 
do a companhia Edioo na Amorica. 

Na Siboj^a e uu Austria lambem vao appli- 
car-se parcialmente o mcamo ey^Ioma. 

Consta quo brevemoote se fará na 
cArte uma experiência, da qual resulta'asam 

XbeatPO   a. JoBâ 

O drama—^s demônios da noUe—foi re- 
presentado, ante-bontera, no S. José. 

Oi espectadores applaudiram oa princi- 
paesartietas em maisdeum trecho, 

—Hoje, 00 mosmo iheatro, ultima repre- 
sentação do Drama no fundo do mor. 

enoorporada no Klo de Jancito com o auxilio 
do dr. Honório Augusto Ribeiro. A companhia do iheatro O^maasjo de Lis- 

boa preparara-se, k ultima data, para dar 
alguns eapactaoulos em Madrid durante o 
mez de Maio. 

Essa companhia cempSe-se dos seguiutas 
artialas,   muitos  dos   qnaes nossos oonhe* 

.  OBIXH Bcoüoinloa e Uonte  d» 
Aoccorro 

0 mutlnante da aate-honten foi o •egaíitta •■ 
Caiaa Beo»«miea 

3Í entradas de depositas   .   .   . 
14 retiradas de d tos   . •■   .   . 

l:2Mtnoo 
1H55|0SI 

itanit d» Soeeorra 
0 emprestinus sobra penhoras . eT6tooo 

8S   resgiiesdeiieohorea   .   .   . S:4T0t9M 

Eft'eotuou-se na [""ortaleza, piovincla do 
CearA, o embarque no Pwrús, do 15» bata- 
lhão de infantaria. 

Esto batalhão,.como sabem os loitorea, iot'oid'os" 
transferido para a proviucia do Pari, por or-; Lniinda Simões. Beatriz, Maria daa Dorea, 
dem do sr. mioistro da guerra, devendo ser EUgg j^^^- ui.^o. Virginia Farrusca 
subsl.tuiJo «o Ceara polo 11". Barbara, Furtado Coelho, Taborda, Aulonli 

O lo'   batalhão recebeu grandes provas de p^j      J^^^ Qi,   Vallü,   PoUa,   Montado 
aprtço por parte di* poptihçao do For aleza,! j,     j^-^^     gj      g       j   Soüoorro,  Senna, 
ao passo qua O presidenta da provinoia. SC-T^I^Q ^ Chavüs, ponto, 
gundo um telegramma publicado pelo 6lol>o, 
tevo dü evitar  manifestardes contrarias, in- 
ternando-se no palácio. 

Pelo expresso de hootem : 

Falleceu ante-hontem, na rfirte, viotiraa 
da febre smartlla, o maestro portuguez 
Francisco Alvart<oga, auclor das operetas 
Pcn'iuito, Sino do Eremiiai'to e oiiiras. 

Por telegrammas leoebiilos na c()rtL>, sabe- 
se que ante-hontem inangiirou-se o trafego 
da 1.* ãecçSo da estrada de ferro de Porto 
Alegre a Uruguaiana, na proviucia do Riu 
Grande do Sul. 

Uma li lato ria parisiense 

Os jornaas de Paris referem a seguinte istoria 
da adultério, em que Ggnram a mulher da um rice 
banqueiro norte-americano, e au moco jwrtngaei, 
sr, Collaeo de Magatbies, alho do Cando de Condei- 

Izas I 
«Depois de ter corrido o mundo am companhia da 

Mmo. Gijtetla Kitty Wight, mulher de uma betleta 
diabólica, da qual um primeiro marido enteadara 
dever divorciar-se, por nlo sentir a sua honra con- 
JDg 1 suISaientanenta üarantida, Ü.. Itarth', rloo 
banuueiro amerioano, teve a louai fantasia de que- 
rer dcBpDsal-a. 

Algumas  gottas da agua benta lançadas sobre as 
cabeças  dos  dous amantes, em   Londres, for um 

Sob o titulo Coiigreisa Agricala, pobliaou a folha 
parisiense L'Ofiini»n, uma apraciapao aobre a expo- 
aiclo do cafá brsEilairo, do qual reproduzimos as 
seguintes axtraolos: 

< O aafó do Brazil é paiico oouhecido em Fran;a, 
sob seu verdadeiro nome. 

Em todas aa vitrinas vamos Bguraram cafés da 
Molia, da Zanzibar e da Java, mas nunca os do Bra- 
zil. Éairotanto o Brazil é o maior produotor do 
mando intairo, 

mlasâ exporia quasi tantooafócoma todos aquel- 
les pai zes reunidos. 

Em FrauDi. o consumo do aafé progrediu  lenta- _    
mente do 1839 a 1853; doranto os dui: annos subsa-  clergi/min qualquer, uma dsclarafao banal feita em 
quanles o iirojresso foi mais rápido. \ um registro immundo  da ssshrielia, e o oasamaolo 

Da I8Q9 para cá, o consumo ficou qaasi estaoio-  foi condoído, 
nario. I    M.  a  Mmo.  Itarth  fixaram a soa residência em 

Até 18S9, o oafé pagava 59 francos por 100 kilo*. Paris, depois do hymaneu, o a sua uaiio nlo foi la- 
lüüto imposto foi Bleva<Ia a 100 fraoeos pala lai da Suenciada, a principio, pelo meio deletario em qua 
10 da Julho do ISTO, na vedoara da guerra franco-  viviam. 
Írussiana; fo! elevado ainda a 150 bancos pela lei;    Passados  mezea, porém, M. Itarth oomecou a ei- 

9 B de Julho da \>f7l, e é ainda este imposto que ' perimentar  a s^da devoradora  doa prazeres e fra- 
vigora.   Ansim, o quo acontece 1      _ quenton aísiduameate os BICDUCOB, as oasas da jogo, 

Èm 18:40, a Franja importou 57 mithSss de kllo-  os oiroos, oa camarins e os bauJoirs. 
grammas do café. |    Mine,   Itarth  eupporton  por  algum tampo, >ioni 

Ao passo que o aommarcia francoz dava aos im- funda melancolia, esta nova eiíitenoia a o isola- 
portadoras coloniaes ou ealrangsiroa 97 milbüss do mento que alia lhe orlava : depois, lastimou-se 
francos, para obter 57 kitograminaa de café, pagava como as americanas sabam lastimar -se a nm bello 
SO milhQjs da francos de diraitos do alfandega.^        |dia abandonou o sau banqueiro libertina. 

Assim, o café, depois de ter transposto a linha ; A partir desse dia, para dissipar as suas magoas, 
das alfandegas francazas. voltava ao oonmerola, na e aem duvida ta abam—a vaidade farida das mnlh»- 
múdia, a 3 francos e 28, a. o kilo, ao paaao qna oo raa tem destos Looratas oapriehoB—para inspirar 
Bio da Janeiro custava manos da um franco 1 1 despeitos ao esposo infiel,   Mme. Itarth trinoou por 

E' om faoto digno de nota — que o consumo osl£ sua vei, com toda a forga de uns bellosa alvíssimos 
na razlo inversa da elevarão dos direitos aduanei- dantes, o frusto prohibido, fatendo em Ioda a parta 
TOS ; em outros termos, quanto mais augmantam os alarde destas trinoadelas illicitas, 
direitos de entrada, tanto mais diminuo o oonsumo. [ Bstella oomegou lambem a voltear pelos thea- 
Ã FraDfa ó um exemplo perfeito desta assarglo ; o tros, paloa concertas, pelos bailei a paios Òoule- 
coníomo da café i menor hoje abi do que em todoa  tardí. 
09 faizes da Europa, exoepto a Austria. 

, no amianto, o oafé boja alo é nm artigo ds 

PARTE COMMERCIAL 
IUEiltCA.no   DB   8A.MTOB 

( DQ ittHiO correipondtnte em SanlQi) 
SiiBlos, O da Unrco da 1883. 

CAPE' 
Knlradas neta estiada de fei ro 
DiaS       .   . 
Desde o dia.i de mes 
Termo medlo das entradas 

diárias desda o dis 1 do mei 
Bnlradai da 1 daJnlbo de 

i«S3lt« boi».:,.,    , 

427.373 kltei 
2,083.34» kilut 

S,S90sieeM 

1,384,407 saooM 

ntoiidlment' 

Átftitiega ■■ 

Da 1 Vi 

,•• flsoaea 

BlaS 
!■•■ 

namaamoDarloda am 188! 

Dl lã7 
Ola8,::.. 

Ho mumÍ.^naio am 1382 

110:8(0)261 
12.688)340 

129:5331110 

30:378)37» 
5:190)211 

'35:S0S)SW 
33:210)137 

As toilettes oom 
éshos   mundanas. pai 

ue apparecia eram eltadaa noa 
a  Bua aitravaganta origina* 

BxportavAo 
.-' Onpachot     ■    !■   ■ ;   ■   .  ■ 
■.DUSdaJIsreo". ^-.■■"!;-..-■.,■■  ; 

■     Anlnerpia—Vapor Bllaií.1»Of J/B''»""'"*^     ",. 
H. Bayrodt.  40  sácwa da oaf* ao val«r a» r*i» 

•88)000.       ,;...,--..;■  

• Movlnaénto do porto 
Külrada na dia 9 d» Utrço 

Porlsa do.sül—Paqaata hraalleiro  Ria   Ittgro, 
USloanáladM, comvandanta  Oipltlo-Unonle l^a 
reira da Canha, carga ta los gêneros a Joio A. Pe- 
ntradea ijaotos. 

Sahidat no dia !) d» Mnrf 
Havre • asoilss—Paqaela inslei ífma, IHI luB- 

aeladas, eapltie W. âíllies, «)ai^f«a A ^f* 
a3i4. 

RlodaJaneira—Vapor biaiiUiroBi» Nigre,iVi 
loMeladie, odmmandiata Peroira da Oiaba. «qaU 
psfta 30«arta Varies gênero». -*:;.;■"'; 

^^ IVavIoa osn.. devearca, -:-^-j^:., 

Baiei noraegHM Cst*..**riM liiMM  --'- 
B•[e* ■orMnèw» Lonifj talhaa      :..,  '"^íX-c, 

Brigue inglês Anlaganitl, materiaes. 
Lugra ioglez Paerleii, mercadoria! 
Brlgae allemlo Pallux. madeira 

Ponte dn  Alfandega 
Vapor allomia Qraf Bismarck, vario* gêneros 

Bnire a Alfandega t a estrada de ferro 
Vapor oaaionat S. José, vários gêneros. 
Barea inglesa Aniiíui Maud, alfafa. 
Barca grega Pauh Kaali/ta,  sal, 
Baroa norueguanie Bekctar, sal. 

Motielaa marítima» 

yojfwe» eiperailM 

Angere, Naw-Tock 1 asoalas—10 
Éamburg, Ilambngea.asaaUi^ll        ' 
Rio Orando, RÍo da Janeiro—U 
Senry IV, Havra.e aioalas—li 
fiíoiff/annra, Porto* do Sul^3 
Delambre, Lliarpaul a escalai—13 
Ctari, Rio da Prata—15 
Rio aegro, Rto da Janeiro—18 
Rio Apa, Portei do snl~19 

r VapOrêi 4 toMr 
B. Joté, Rio de Janeiro (maio-dia)—10 
Bamburg, Hamburgo a aiaslsa—13. 
Jlfo ffrwulí. Portos do Sol—1> ', 
R(o^/«inra, Riode  Janeiro—13- 
ffraf Bitinark, Bramea • aicalat—13 
Ceará, Bamba rgo o ase atas—17 
Sio il^Mn). Rio da Prata—18 . 
RV»A;KI, RlodeJaMÍr»-10 , 

HBEtCA.no DE •. PÁVIDO 

Na tardo do dia 6, um trom de lastro da 
estrada de Pddro II, ao reouar para o lado 
da eBlac^o de Birra Mania, aflm da daiviar- 
se do expresso, apaahoa na pasasgom do 
beooo do LesBa uma mulher dâ nome Ha- 
riana de tal, sarda, que flooa horrivalmente 
estraagulada, fallooeado hora a maia de- 
põil, 

O maaliiniita levo oonhoolmeato da desas- 
tre sò poloa clamoroa das pe8;<oas que o pre- 
bQticiaram. 

Ao preaidcntt)  da provinoU da Minas tíb- 

AVISO 
Clobrttnça da taxa de eaoravoa 

Bstandoproiuptaardlaçaodosdevcdorosda 
taxa de eacraTOB relatira aos exercícios de 
Í870—1871 a 1880—1881, mandada organi. 
tiar na còllectorlu desta capital pelo empre- 
gado desta tlieaourtiria encarregado dosae 
trabalho, avisa-ai aos ditos ootilrlbuintea a 
virem satlsfaser seus débitos, durante a con- 
(erenoia que se está prooail'iido aeala ihesou- 
raría, em vista doa respeotlTos livros de lao- 
gamenlos e da dita relação, emquanto sSo á 
remeilida ao juízo dos feitos da faienda, para 
promover a cobrança executiva, lembrando^ 
o* de quanto esta providenoia lhe é favorável, 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo,  em 
8 de Março dè 1883. 

O i* esorlpturario enoarrogado do oxpedU 
ei-to, Mannel do Nasoimenlo Moreira. 
 3-« 

Venda de   ben« de Palz da maNsa 
Asllida do dr. «loAo Ribeiro da 

ailva 
Os administradoras da massa falüda do dr. Jot" 

Ribeiro da Silva, abaixo aasignados, reoabom pro' 
postas até ao dia 1° de Abril proximo futuro para & 
Tsnda dos seguintes bana de raiz, psrtenaenles a 
mesma masaa. 

Um sitio denominado 3, Ignscio, em Itapeteninga 
oom casa de morada, engenbo de moer caana, CH ti- 
pos de oriar e mattos de cultura, entro os rios San- 
to Antonio e Capivary, avaliado por lÕiOÕOfOÕO. 

Um sitio de oom i dad o—Paiol— com caroa de 3,000 
alqueires de terras, campos da oriar e torrai pró- 
prias para cafá, em Santa Barbara do Rio Pardo, 
termo da Lan^des, avaliado por £0:IXK)jDOU- 

As propostas serio abertas & 1 bora da tarde des- 
se dia, na presença dos proponentes ena oompare- 
oerem, no esoriptorio da liquidaglo, largo do Col- 
legto n, B, 2.'> andar. 

S. Paulo, 1« de Fevereiro de 1BS3. 
Os adminislradorea, 

F. de P. Rabello v Silva. 
Z5-t2(Alt.) F. A. fluíra Rttdrigfei. 

:--2?ÍX-IHÓJE. 

A pedido gérait' 

8ABBÀD0, lOiJK^HJUtÇO.DE- 

Á pedido gerâli ■-■^È:.';:= 

OaBnltiva irrevogavelmanla ultima rapi^saota-. ^í- 
çSoneatac.ipitaldam,agBieoa. pecaamSaoloaaO .. . •,:; 
quadroB de Ferdinand iDaguí ■aíomoaáda.-aeãaa.iííí-'- 
parluguaiaporKduardoGlarrldò .^,', V ..'.,'.'. ,-í'. ^iX'"- 

m DRAMA rio FüiiiòiiifeS'^ 
^ tFÍi-V.ií.. 

Tomam parte no desempenho lodoé.oa artltlat'da ^■ 
compBnliia,quoeontinuama|provocâf éitfi«rdla«li-V.üJi;'Jí;j' 
"'nusiasmo uos  actos doFÜIÍI»;!»^ MAB-.e/da^:    . ■^'^ 

PrecoN e horaa 
■.:íl, 

do <eoÉtà|Qi«ê j^ ,:J V -^;í-;í; 

AHATWHA AUANUA 

DOMINaO,   u 

Extraordinária novidade 

De ordem d(i câmara municipal desta ca- 
pital, pelo presente se chama concurrantes, 
pelo prazo de trinta dias, á contar da presen- 
te data, para aprcsontarera propostas da con* 
tracto para a coUooa So de placas de nume- 
raçSo das casas o dísticos das ruas e largos 
deata cidade, devendo os conaurrontea apro- 
Bsntar amostras, com preço oerto. 

Süoretaria da c&mara municipal de S. Pab- 
lo, 27 de Fevereiro de 1883. 3 —6 

O secretario 
jliiíotiío Joaqui-n da Gotfa Ctuimjrãts. 

ANNÜNGIOS 

raesJirigiu o ministério d» justiça o seguin- CoiDUanllIa  S,    PaulO 6 RÍO  dft 
te aviso : ^ ,       , 

«lUm. e exm. sr.—Oom o sffielo n. òã de JanCiro 
1  do corrente submetteu  v, cx. á aprãoia- 91*   MVIDBIVno 
çao desta miniatcriO o quit lhe dirigiu O ba- SBMESTRB DE JULHO A DEZEMBRO DE 1383 
Charel José Ignacio Gomes auimarâes, juiz N» ase rip tori o da companhia, na es taç ao do Hor- 
ita j:„a;t» J..^.».»n,__ j».,.» ..,>.i> .1 -VJI.. '•■ Braz, em todos os dias uleis, das 11 horaa da 
de direito da comarca dessa capital, reoU- „„hBSa 2 da tarde, paga-se o dividendo supra, d. 
maodO de novo contra o facto de ser obriga- oonformidade oom o que foi resolvido em assembUa 
do a servir na roIaçSo sempre que estiverem gorai dos bra. accionisiaa a 29da Maio de 189t. 
apenas prosonlea cinoo desembargadores.        ' lofl/''"'''" ^ **' ^-"^'' ^' '^^' 

Em resposta doei iro a v. ex. que, ã vista    ^m 
Í& decisão mui clarado a^iiodeSde Feve-' 
reiro do anno pasgado, nada baque provi-' 
denaiar por parte do govoroo, nem funda-, 
mesto para insistência sobre umassumpti 
que, se porventura exige algum remédio, de- 
pende este  esiencialmonte do poder legisla- 
tivo. 

o seoretario. /. ií, da Sampaia. 

SECÇÃO LIVRE 

Pharinaciã Ipiranga 
DE 

TH. HoFFyw/.!^ 
MUDOU--SE 

CaM .   ,   .   - 
Tuneiobd •   • 
Airóz   .   •   • 
Batatinha .   . 
Batata doca.   . 
F.«rlBba'-   - 
Diu da ailbe. 
Paillo   .   ■. • 
FttSá.''i'-V^. 
Milho.--.-..' 
Polvilha. 
Cáfi 
AtBlá~ .- '.   i_ . 
OsUiBhaà' '.^ 
tdtíe«-i-%. ■.--'.■■ 
Ote« t '.-m-yí .■'•■•'r, 

Bsada—MIM, 

n   ,-,■-■ 

PREÇOS 

4tS00 (I|DOO 
lltOOO lll-MU 
«tsoo Stan 
31000 1 
41000- 4tSltt' 
stmn 41000: 
etaw TtSOO' 

S«K«J 3IIÍW 
»00 moa 
mo 

^ HM hm 
SIM» woo r. r 

ÜMDADR 

uda 13 k 
•     »   » 
> 60 litros 
a     »   > 
»  - »   > 

»■ »:'» . 

a   ^»    » 
»:.»-.»-,■ 

r»;-'.-»-. ■■■■ ■: 

'»"' 
'■SM 
■BB" ' 

Trocas e baldrocas 
propala-se com' certa insistência o boato 

de que o sr. conselheiro .^odré Augusto de 
Padoa Flenry virá substituir, aa presidência 
da proviaoia, o sr, aonselheiro Soares Brsn- 
dfo. 

O sr. Pádua Floury já teve uma compeli' 
sacão pela sua derrota em Goyaz, tendo no- 
meado director da Faenldade de Direito de 
S. P«nto; tendo unia Uganda, & roalisar-sa 
A aaa nomeação de presidente, nSo terA de 
admirar que ainda venha a ler t'econheeido 
deputado A Asiembtiâ Oeral. om terceiro 
esDriitinío e que a câmara jalgae dever pro* 
ceder. 

NXo sabemos a. origem .exacta da tal 
boato ; entretanto é oerto qUe parece ter 
sido oomplelamenta olvidado para a substi- 
tnlçlo do aelnal prosldente o oone do sr. dr. 
Rodrigo Lobato 

Ninguém é propheta em si4a lerra... 

Da on»a   n.   3S 
para a  CB«a   iii 
rua. 

da   run 111 rei ta* 
■*Tt   <lu   mesma 

a -1 

• V 

~    '^ 

Verdadeira  maravilha do 
=    *: Século 

De Iodas as enfermidades persísleDtet, eque 
mab aníqntllain e impacientam o soffredor 
Á sem coDlottaçlp a beraiorrhoidaria. 

Sendo, por aonseqnancia, ura beneficio a 
hamanidade soffredora a descoberta e prepa- 
'r«do-'do'dr..-FluiMhraanB,'-'doaõiniaada Po* 
«atl-laernaorrlu»ldãrlt>«. . 

Bata-maraTÜboso preparado, Iwtl'de tonar 
poraea Éagnlfloo paladar, óbtdTopIoaa ap- 
provásIodsJaRlaad hjgieno do níodo Jt- 
nalró,".* aitAimais 41a provado, petea aniloa 
iráaaitàdoa. «bUdoa, eer ara especülco aeiB 
!iÍTal par»'a «ara de bemorriioEdãa ò antros 
'cacoiiiiMdosDiotívadMpor^tsitpl.^^J'-  -. 

Ctada; tldro doá »«U-fc«nMorrh«l< 

Mosquitos 
Percevejos 

Pulgas 
datappareotm infalllvfllnisnla aem o aio ia bars w~ 
nheeiSoa verdadeiro   rO*   DA.  PERSIA 

Aoha-sa lempre i veada aa 
Pharmacia Ypiranga 

BB» DIfilteB. 4a 
EH 

S. ■•ACJL.O 
Prece da nm pteete 1)000 rs. 
Adaiia (^000 r«. 

Cada paeaU do verdadeiro PO* DA PER- 
SIA vaa ambmlhado em om pscole da Pharaa- 
ola Ypiranga, contendo aI4m da diversaa oiilrea ao- 
lleiae detalhada explIeacAo do san UM. 

Remeti*-*» para o latorlor 
«-« _       •^  

Loj**. Cap.*. Set.*. Setemb.*. 
Fica exposto o templo da mesma a ditpo* 

•ição do publico, domingo, 11 do corrente, 
das 7 as 10 horas da noite. 

S. Fanlo, lOde Março do SS33. [B.-.V.-.j 
8—1        O Conde de Lasserre, Gr.-./S.-. 
' ALUUA SB três casas, sendo uma grande, 
àiriiado Dirlo de Itupetíninga e dnas pe- 
qnenis, à ma de Santo Amaro; todas com 
agua. gaz «.quintal. Pura tratar com Anior 
nlo Proost Rodovalho. ^      6—1 

COLtEtilO MOKETZ SOH\ 

' S. P/ULO 

Doua  brilhantes   espectaeulas  as4I|2 datar. 
da a BB 8 IjB da   noite, o espeotaoulo da, Isnla , , 
sorí roaliaado no Theatre Oymnasioéo dá adita ú ■'..;í 
8. Joiá.   A próxima semana n grande iB»gIo*,raoa--.',-, /■ 
leda oom todo o esplendor, RoniA encant»- .i.r'i 
da, e asdnaa pagas Dalila • Roaa   da' ' 
Pureza parodia da mesma DalITa. 

A oompanhia regressa defini ti vamea te para e Rio 
de Janeiro no dia gl do oorran|e.       ,. ..  , , , •-. 

II IIPl    or * '^oBa^B. D dã ladeirs^o 
fll   llll&~Nr   Porto Geral, com bons oom-    '. 
"WUUM    WL. modos para família. 

Trata-fls aa rua da Santa Theresa n. 2 B, «ai 
relli Quiroargea.  8-1 ■■ 

Cassino Cariiavaleseo 
Aiiimbléa Oenl 

Oonilftgo. 11 do fsorrente. a» 
e 1/9 horas dn tniuJe.A rua 

de 8. J086 o. 1 
ORDEU   00    DIA 

Posse da directoria e conselho que iem 
de fancoionar de 1883 B 1881 .; 

A comDiissão iniciadora deete club abaixo       -' 
assignada, pede a todos 03 srs.  sócios, o ceu 
comparecimento, bera como agradece o va- 
lioso concurso quo Iodos Ihea dispensaram na 
fundação desta sociedade. 

S. Paulo, 7 de Março de 18R3. 
M. íf. de Paiva e Silva. 

È. Borges. 
B. Pereira . '_ 

A.  Igtesías Taylor 
Julio Bastos. 

Bento Ouimarâes, 
Abitio Oouvea. 

A. Joaquim Ferras. 
J. M. da Silva Capslla. 

8—1 L'iix d'OHvtira Jftnipf.,, 

Ao coniinereíò 
o   abaixo   aasigoado,   ex-Interessado da 

aoi-editaJa casa commercial'desta  praça,^ 
Abílio Soares & Moreira—o hoje   Moreira &.. . 
Abilio Soares—7eni pela imprensa declarar 
ao commercio em geral e em partioalar aoa 
seus amigos do  interior, já desta proviucia 
como da de Minus Odraes, que, tendo deixa-    .^ 
do de fazer parte daqnella digna casa, esU 
hoje associado a n^o menos importaotnto de - - 
commercio de  roupas Mias por atacado,' A   "■' 
ma da Imperatriz D. 2, que em SUCCOSíSO a 
Drma de Santos, Ribeiro & C, conlinua sob 
a rosão de Santos, Ferreira & 0., como condia 
da circular do hoje. 

Tem, pois, o :>baixo assignado o prazer de   ., .    „ 
oommuuiCHr isto a seus araigos no Inttiito dõ 
offoreoer-lhes seu inútil préstimo e pedir-lhes 
ronlinuarem a lhe dispensar a mesma pro- 

tecçlo e affeiçSa que até aqui tem merecido. 
S. Paulo, 8 de Março de 1883. 

Arlhitr Victor de Meneses Santos 
Alt. 3~Í 

CLUBMUZICAL 

24 de Maio 
De ordem do sr. presidente communtoo aoa 

sts. sócios que este ctub aahirá em passeio 
de recreio ao jardim publico, domingo, 11 
do corrente, so o tempo itermittir, aad horas 
em ponto, devendo QA srs. sócios da banda 
acbarem-se presentes na sala deeie Club a 
rua do nazometro n. 15 as 3 horaa impre- 
terÍTcImente. Haverá um bond e.^peclai para 
08  srs. sócios contribuintes qne estiverem     ->■ 
quites. 8—1 j; 4- jc 

Braz, 9 de Março da 1833, ■"    y    íi^f 
O secretario interino, J. J. S, JggfaMitMÜt ■:■ & 

Casas pequenas 
Si & Andrada ««ndam 2 na Isdstra do Gsrmo, i 

aa rna ds Santo Amaro, t na ladeira da Haraoiis, í 
na na dea lagleiM, 4 na ma de 3. Joio. TraU.sa 
aoHeriptorio ooBmarelal f rnada 8. Bsat», SB, 

«-3       .   '. 

AÍToiiso Carneiro iVon eíro 

«::OM Htaa A,Rio 
se — ROA LAFPITR —36 

PARIH 

Encarregarse de comprar â remêtter 
encommendas de qualquer parte 

da Europa 

i t 

'í;:^V:^."-:i?iíií«í; I7«CJi,:'^0~^i' 

^■.'Pa'ala^'Mf Malva.4r M». ; ..^■\^r;-^':.i:QaM;niro'áat AaU-MnMprrhol. 9~ 

RÚA FLORÊNCIO DE ABREIT M. & 
CHAGARA 

As ferias seno da 15 a 30 da Jaaho.^ 
'- Aa algnns'l-igares vngns no internato. 
.. tí.Jpaulo. l de Marco de 18^. 
»^ a director, F. X. MorH* iSoAii. 

Loj .*, Gap .*. Sei .•. Seiemb ,*. 
Teadoeata Aug.-.e Respeiu»el .•. Loi  ■ 

doeiTecloar aPoiS.-. dasW.-. Offlc.-.  que 
tem de fnnecionar no corrente ániio; á' Iode'"*'' * 
Marfo p. fuiaro, conrida a tòdòa es Beap.*. 
Irma.*, dealee exL". qnadr».-. ft ben asaün ■ 
aTOlme, á abrilhantar com snaa preunoaa a-" '"' ^ 
nferida Jéalitldada. *  ,„ ^ -■- ;^>i^ 

S' o» a mala sabida a «tava<t koMra «aa.- ":^í - í 
çau oSotoa eoavlda egaaloMaté •■ eM«.:jS;*âíí 

ps-acerom aquella aotemnidade. 'rVí-^S?.: 
,    ValK- de S. Paalo. 1 da Marco da ÍÍM:;:.:, 1"^ 

rS|--4;      111.   r T^Òâ-ifd3',gr.'.n.r 
íí5íi/ii.3--í^^^ .;;..í^:í:W^,-' ̂.-■VE^-P^'. í /"a:,rt>jO*.';w:^^í:r.^i/-'ii '^^^^ 



S. PAIÍLO 
, LADEIRA 00 fiORTO GERAL, \.  13 

rerdeu-se unia 8obo numero a099 d» .\!oiile ! 
deSoccorro, pitrtcncenteaoabaixo assigoado; 
pode-se a quem achou-a o obsequio d© entre- 
gar ao abaixo assixnarto qao será grfitifloado. 

S. Paulo. » de Março de 1883. 
3—8 LeopoUto Çnelano de A raiijo 

'-'"' '"-'■;■.. ;''I.'./2S^"5"'^^lC^",'i' 

Al»«rCHr«d« todn« asaula* IuiproterlvelD]e.nt«* no dl» > do 
Abpll do   corrente anno 

"T" '***<*^'.^ CARLOS fundão n» cidadã d« S. Paulo a dirigido pel« Jr. Joaa taiui Carla 
as «tu moas 

D Call 
ÜaTBafdÍDa S . .  
qns Ihai fartn coofiadai. 
-« ™ «'™"„1?Jr'" f' """"''^ .'''■ '^"^^'' P"í^*'io o. sacuaJario, de modo i habiliur as sous iilum. 
Í^„?.S-? '="'"f"=??».°' iBMssarios. quy i vidi p.-^iK-s. eípsoialraaoio »o Commerdo, Agriouliora a 

LVro2.'^ira='o^ra?'d"".;r'"" -'"'^"'"'^°'"""""•""'''-"""'p''"Co"»»--^^ - - 
■-..11 *L?y""«"» • demais eisMicioj indÍ9p«niav«Í3 í eiaatçla physica. base da odaeaclo moral  e 
MMilKtlul. nmetrUB «pocial ooidado para t.a».ifli-„i,vel. mis diaíV,ia eíeoueüo 

EAIILIO  RAÍVGEL   PESTAÍVA 
Encarrega-aa da oomprBr B veníer acíiJea de 8í- 

iradaidB ferro, bancoj Bonlraa eonipaahiai. apo- 
liceB,.Iatlr..s bypolhactriaí doj hiQCDs da Cradita 
KealBdo binco do Braiil, essas, terreaoi, raisodaa 
aiKncolsi, aasioi como promorer doicootoí. üan- 
Sflea, arrendamentos e outros nagooio», meáimla ■ 
comnimSo que sa eonvaacioEEir, 

Kscrlptorlo, 7rave«SM do 
Hoanrlo  u.    31. 

i5-4 S.PAULO 
(l d. ■ 1 J. s.) 

Cii^a 

Obtiversm ala 
boja maior Quniero 
de premiai a mada> 
Uaa de oaro.aasim 
como tem vendido 
mais vaporas in- 
ço moraia do t)iia 
quaeiquer ouiroii 
(■briíaalM   dasia 

Fisram isa pii- 
] m«Í7>M ijna íCIJM- 
^dErirta rap»ir* i 

^^^^  (i<B«a*rsisBoBra- 
' ; 5'1. í* ■íoa*í »s!i 

i íLií*p-íí, t*a dado 
a.S. 7ra.   F"-'"'**   Me«il*ii- 

lat. 

-.11. - T'* •**^«'''«^v ^''"'"'' o Collegio dihpSe de ioda» >. wndiíBa, etigidaa »U bo. hygiao» sul* rMida^eoa íca faailu um do« Diraelore.i. '        r"     "■ -jB"«ff 

■ i-  *   ; -■ r 

Admitted» Alumnos interuoa, meto pcnHloulstaM e exCerou», 
<Iuo pagarSo aa peuMXes por trlmestr-ea adiantados, a snbert    ' 

1 

X-ii-v-eirx)^ Oi 
Obtiveram tas> 

dalbaa ds 0 aro, 
etc, para leui »«- 
pores locomovai*, 
□aa expoaiçSM in- 
ter naeioB»sa 
de LoQdrei, Visn- 
ua, Paria a antiu, 
assim como lodot 
oa prémios da !■ 
claaae da* expoai- 
çSeg da. Saeiedad» 
Iteat ds Agricul- 
tura da loglatarra 
am que tomarain 
p«rl« deade 1840. 

IMTEn^'OS 

Via alamoA . . . . 
Dou* •• ImiAo*. 
Xres      ** ** 
Qaatro •• •• 

Cada ntn elumno  do 

■KOJOCtO 
»eojfM>o 
-««SJOOO 
tteojooo 

HEI0-[>E:V8I0KI8TA«» 

EJni aluiuno . . . , 
rtou» »* Irmão*. 
Xres       " "        , 
Quatro «» •• 

■ 90.SOOO 
■930J000 
33tl90OO 
■«ItOâOOO 

Aloga-*a a ca»a da rna J* AtMaM*» i 
ta-»acomSâ4 Andrade no M-t-ir-m-iji   «.Tcnfiríia; 
i roa do S. Bento. 59.  ' 6-5 

Ao conunercio    |j««s^tt^;^^i?:^-'s?er^;55^^^ d. 
o abaixo sssiguado. cífociani* 6í«Wieci- j »* "«"'■■- «!«'*'á^fS^^íTaTaT. 10 ca^I?^   ''""" ""*"■ ' """P" **"" "" '''P°''*" *" C*«pi««. 

do aejta  cidade à rut  direita a,   4Ô AQ!   
Bon DIablc, pirtidpa que Wndo admit- 
tido con:o íocio, O seu irmào Felix Bloch 
cooliauarao todas as iranssovCies. debaixo dã 
rasâo social de Bloch Píeres & C, tanto na 
sna caia commercial QCSU cídaáe, como na 
de Píinz 45, rua Jouliert, cuja communica- 
çaO faí para todoa os effcitü», 

S. Paulo, 8 de Março de IS^^a 
3—3        P. P. Julio Bhah. Felix Bloch. 

curwo «ecu nd a rio. 
'* prlmnrlo ■ 4n<5000 

Oa •Imniioa iBtarDos. alam da peiulo. pagarlo de joÍ» no actoda ODi.-ida, » quaniia d» .'í:>Si>W  » 
I>eUli.»g«inoar<.upaacargodoColUgio«qnIaliidea4*XNl nfrlrimestie « Jií. » 

1 ar»-nw d» papel, penai, liat», ata., pijarSo por trimestre Si*». 
irirao»t4.''°' '"'"■"°' " *"'" '-^ fleaoaÍHíe piano, ps^ario d* wã* u» dessem asm.toa 3'Jí'>» por 

Abril ^X^fn^Vl-'^^^t'^x'^^^ " "?'" ^"P"" »ef*« Í5Ü05 i-s?uiirm=nle noj dias 7 de Janeiro. 7 de 
«Íí»  matriaTlarlml^"    Y°''^^^^^ qu-í . Começam % correr Os Irime.tres ; os alumnos. porém. 
flMdT^^iSi^oS.   ^ comoíadaom trimes:re farSo o   paçaniento com  deaíomo a soí íavoí 

.r„.im°«Jrv"''í °°'».'«;í'^;*;^'' " eon«ider» vencido a portanto obrigatório o sen psfamanto : ou- 

i^dí t^in':^í,7rrS" '" '""''' " ''''""'° ^"' '^ '"'"" "^ '^*'"*^'» f'' q°*lq'^^ -"'-^■.- 
^^^^Atferi»at•r^oiDgM■t de 15 d9 Dízembro 3 T dí Jina ro. da iõaSOdi Junho a dor^nií a Semana 

.\M_»lumDO»de íófié p«rmÍ[iido permiaeesrem ao ColleÉíio durãolo íerias, 
i*d„ fa«^m°°™^°;ll^ .     Z^''^'"; ="*" '''.■""'■'i* ^^ aat.-M'proviBcias ou mesmo deals, serl facul- 
«rta oí^ èÍ^Ü: ^"''" * ""*" '''^í""* P^' °"'° ^^ "''^°* "' "" oorra^íloudeaiai na 

S. Paolo, 6 da Pevsreiro de iüG. 

.    , Oa (lirecioreia. 
a—2   .-    . 

^^ .-««AQl-BM CARE.09 BER^ARDI^VO SILVA. 
FKA:\x:y«CQ A:\XO:VIO rvoGtJEiR \ OA GA.MA 

COLLEGIO NACIONAL 
EM 

«UILtilãRMC; MC. UAROY  « COUI>. 

emp^;a^o£,^'»ro"?râwaTrrAnle?"p«',^^^^^ "> ^'"■'« l"' P«=»" "■«' 
kilo!; qSe^ vawres feuÓ, por v.riol ^;.trr.' "*""P'° =    "" ''P"' <"' ^"'■f» "« ^ "vallos? pesa mail WO 

Companhia Industrial do Salto de Itú 
e«t*l>ele«lda conTorme a lei di.s Hooledadex  anonymtu.   a. 

3.UO de .4 de :%oveml>ro do ISS» 

G£%.:^ii;^l   1.5C3O:OO0c>0CDO 
«Uviaido «nl '3'>»«>0 uccAea no vnlor de 9005000 nadi. iimaa. «i.ra 

a con>truccAo de uma fnbrlcu de flaar* teeer e ulveler nictòAft*. 
M«» ao ^11» de ■ld.4pro%lnct<, do m. I"«ul..> deter*^.1è 4oS t^.re. 

VtweoMde de Bistellu. ^Vlíllam Fox, JOH6 .1. «lo I/ran^H 

^^-A. Piff OXJ Ei I n O s 
Monio. Xhe Jíew Condon and Drn«lilan Hanch, 4l.lndte4li Em a. l»aoIo.<:al»o Ftlliil dn mesmohnnro '—■■■iiitMi; 
Em Mantoe. Idem. idem, Itl^in. 
COELRKTOR. O..Unneeou. rua da Allaade«a.—RI» do J^nelr*» 

A« aeç4«« aubscroveni'Me em mfio do si 
conio* banqiielroH aclnin 

Mangeon, ou 

a7.l,3.5,?,9,ti 

DIRECXORES : 
O. Alzira Aufcuata   Pereira   Cam- 

Dr. Jowê Bmillo Rtbelro de Cam. 

Ko inlenlo da eoeaminbatem .1 aJuoats'o a a io». 
trosçi.) d» tauí fiih ■». o* diteotorei crearam o Col- 
égio .Vaíiooal, qoe faoceiona am um palacete col- 

!o!ido no mau aro]».|3 g aprj/ival  !o-al 
Of alnranci icmpre em cnlaoto com :, f milia 

dosd.reíla:»., recebsm »,,imüri.da edueacSo. ao 
emveido quetuc eJe em algum.a proiinía, e,u 
qijetseaBat_ab8iíç.ment.'8.cumo bem „ di,ie o fina- 
do conaelheir.. Piras da Molt... eon.eMaraB..e am 
oap,«aeoomramjei em que aSo o* alamaot vefda- 
.leiroa gonaroa coatigoadoa. 

DoUd.ido o-ti corpo doeeate embsoido por .na. 
aptidfl.a, comprovad-a pelot lílclus one como iie. 
o. acredita, soba diroitSo immejiíti de nm advo- 
f»dQ gradaado em direito, a de aua asobora, amho. 
diBfOQdo d. prjlica a conbecimenlos necesaario. i 
e.pec.ahdade, o C.ll-gio Nacional DO corlo piaio de 
jua duraflo tem mostrado  «   utilidade d» «na tiia- 

UmavM adiagindoaGO, o aamero da ai um ao. 
'.?TÍ*c-'X'',P,V,íiri""''*'' '"Wrnato para a VILLA 
DE SAO VICENTE, rolarei pai. ameoidad. da aa* 
clima, coniar»ando-aB aa cidade, n Htetaito one 
conta ja 101. « 

O CollBgio, alem da eanarads   adaeaeío, one mi- 
ei.lra soi ainmnoi, prefiara-oa para qualqoar Aca- 
dflLia do Impsn.), a aob  aa  hgaea  que sBjíaBm-iB 
Bio sa matriculas feitas: 
loterooa, qnaiqnar qiia  seja  a  grlo da 

iOBtriic a» (íBoieitre adiantado) , 290*000 
Intern '.qoalquor qoa a(.jeo gri„ de ic*. 

tiucíao/"] ia I'Of uma  tò  va/)     ,    . ri'iiCOO 
íenrt.>oiBÍadoiim, far-ae-ba dmcoato de 10 "/- 

amcadi um qno acresce-. 
E' erdtia o en*ibq da gymaafltici, íH^rima, canto 

Os alumnoa lerSo nnifarme obrifriio-io, a ecala 
doi piei, ou qaem anã. veiea fiwr, a mate pagarão 
em .aparado o «os,no do pijno (lOJOSO rr'eniae ) 
ílloniB-, dosBoho, malvriae. para ojcripta o laTa- 
gam de ranpa. 

Santos. 7 de Maigo do 1883.  10—2 

CBArBUBU BIEBBBNBACB 
Grande fabrica, de chapéus a vapor 

ESTABELECIME\TO DE PRLMEIRA ORDEM 

BSPtSfiSIDO SORTmSHTO DS CSÂPSWDBTODAS AS QI7ALIDÂD2S 

05--RUA DE S. BENTO—55 

FABRICA   DE   COLLETES 
PARA 

SEKHORAS 
CASA FINDADA BU 1843 

mi. ESCOFFON 
4^li>ta« para antes e  depola 

do parto 
Tfí.USSSA DO ROSÁRIO Aabo 

Esí|uina da rua da linperatri/:      p 
15   10 ' ill 

Acções 

íunarello   de   Hollaiida 
k J. Albuquerque 

Rua de 8. Bento, 34 
acaba da receber um  grande a  vari»do sortimOBto 
ae.emaates Dova», de  uma   dai  maia 

, casas do Europa. ( Inter. ) 

VINHO TÓNICO 
DR 

_levtn 
moaiiiuir o o. 
Aa aiiieriendas 
lõedlcatA) eob: 
pliarmaceuliTO, t\.., ^.,^-,^„... 
.eu novo preparado de formii » 
• Iodos on iodividUMqiK " " - 

íumtodai, quti-põreOflIo danjpti:,:.,........,u .„-=.,...,.,„,.... ,, -.,...-.....=v>. .u^<ni%i 
poiailiva, Qiigo.-aa anergia dai fiiD?y«-ior)(sni Sz.. Applra-si" igualmente lusdiaeilOei diíRccii 

CARLOS   BETTENCOUaT 
Medico e ptiarsuaceuilco 
.,.h,iArf»,.t = f _..:        .iosifl,Nranj« Hmar^-u. é o moihortoníco para 

-nri^Muinteida crni?, sangue c d't svsiemd OJVO 
daU-e [ojiiiTOi par-u npcrfeiíoamenm desta 
li fsda um d.ti rompf-ncntei de seu iiioducl.j 

_.    — .      ._.   „ „..^..-^.,,,« ..j -...» y/i.^ari.n Jj da ther^^nvulii^doautor .irtnl.m.   «n 
ro(itep«ra(iodeiürmiia(^0!fí-ai-o.íiFrQ3doio>iL.i|.. Coaxn.,<ln:,i-.i    íUT^íí^ •• un   BRTiFwauaT    o i.™™!',,! 
o!iiiHlíviduo«quflii<íÜionid3ídDinçiEiPfpt<ifi.--.d,isem s.-iiuidn; caríntindo aíuacur.i. ictummenoa 

F: tppliaáoiíatayiiilshM^Jí-i Kí^y pbulu.s,:.!! m-i;aí.[ultíti.,) eaD.™icas a.< uç^^tis IvmiiMiras- » ™.„~.,í 
ai.quti-poreOfilodaHjjptiihj.'-a^hEiia m?fi-!iíia1,quírpür«<.csv)* venfreos. miyjoievelnr.", rouDeraiàn   ^^ZH 

, ra,oi«o.-6aaner6LadaifiiDçjfeíor)(anraz,. A[M.lra-s-.eua1ni.,ntc njsdiae.iOe, diíRccii, --onívil-ííi™ dt'o-'it, rtn 

«e«aBiMJo,l)inphatkoi. Aamán qua de,ejarím(;iii-..r^eu*UIIunho! devem Íj:t-iH.t,dfl,|, vinlio tomoqualy^riof,,r(.n^=,'w 
loniniillinilui.cmniTioi.i'li'mciiln'.prft-iso-ijarao s.-ii rtpíçnvolvimenlo ni.turdi   Ei>lcmedframent.jí o.-iél^^r r'.;.,,,P, 
dor.omi.i«ç>dcrowquo«lcmlürcnulLLdoal.:lioie. paiaMOrganismii ri-iLim^dM^ im;«ilíncias pre &-,-3 « éil .rjiídjrtp,^' 
BiiniiM-dwldaaoaeuíílÉrfodc.iiemaporf.iisd.. umt,M,•n^lsnl.^quíicTfimn^sil.^aí iuíífuni^ísnalu™*^ AauaatÇ*0*benercanotrjlamíDlodBi:[iilípi[a e molcíliasnctvoiis. ^ >ujiuiaoi u priinimaj. 

AapeMoaiquosouremdopiiludevfiardifriJiodB-Le viuhojuBlamciiiscomojarouBdeisrania^arú Depeilto: Lebre.rrmiodi.SJnipai^. f na» pnnntia.-iphannariaa.       '..'..     ■   "' 

DUBCdÂO BETTENCODBT 
■: ■   ANTI-BI,ENNORHAGICA ■ 

GVHA RAUICAE. KM SBIS DIA8 , 
Gonorrhea OU uretlirite 

B-U aff»«t|<> coaaiata •« una Inflam «fio da membrana mneoaa da uretra, acomBanUía da nm 
Oaao parulaaio coniagioao. Esta doBBC» provim ordinariamante da um coolagi. de pesaoa aTootad» 
dMM n<>a»wMf,M!»fáàm-Umb»m reanllar da q lalqaar irrilaçlo na oretr., aqu taçfc,. aicaasono coi - 
to,aaBlorbééI> adiffefeataionttaBiooUatiaB, taaa como : gfltto, rbeumitiamo.  aypbilia  ata 

O priaeS-l aKthrf» en»li«ff é a abortivo ad ptado per aotabilidadea medisaa como'Riiiofd »■ 
■•jar, Calni • oatraa.      ■ "'*™ " "" 

BaU.tr^amaatoeonaiití na appIieaçTo d» minha iajaeclo vejatil a DO do banbaa fríot díailamanta 
Ifa MBlbar Mn nata molaatia a «na «idi aa Tagiaa, c turaa-i* precisa delnír a inieeolo am parU ienaí 
«■■gavpwapiaraaiDjacçSea. -■ * '"  '•'?í' 

SaateaãaaorrUachroalcaé iniatar louar tnlaraamante a SaiiapariUba • Carobado ár Carina- 
Ma LaoBarria e« Flórea Branasa deve legur-ae esta mesmo Iratamantu. ' ^ 

gam wta Ja Lebre. Irmla dt gampilo, rua da Imperalris o. 3. a em lodi .uplinrniBria* 

DE AYE 

Prf»ai»#aM wia Ja Lebre. Irmla dt gampilo, rua da Imperalris o. 3. a éa lodi .uplinrniBria* 

PíLULAS DE êüCALYPITNã 
RO 

^•/rlfíE, (Wos §fttentom^ 
m:i-:v.- ■ÉwitiMiMÓntorêiiraálvb das  

:T vO      r£ura radical em 
ou ffabrea iRtermltteatea 

tres dias !   . 
^dáwwa>a|iAea«Biaha*pauÍai«eimbidido>)calypiua i^mlos, planta oriunda da AuMtal^sa 
ava • Braiii. 

'^^^^SnaÍlBifrna1-Ta-^ T  '.""'i' ' í 'i'''   '   '' àátãe. 

m^-:- 

!l»,aBealifrtlBaBast*í«iiBfcrBiiUMteBédBua»eaic»ciaadmira*elB.emíitai,b,ao sulpbaliikaulDfna > aa Ins» as In iinpandia aa pbanocia O^lnio. ^^       ••'r^y w ili^nina 
iMia.rlhariMWilflqãaãapIlMlasdoJr. •eltrócourlsioourimdra ren«d« púã-úsaiãn '''„ '-'-^'^  ' 

IL__l-i-uawi)WiBiiiiilsrtiM"" aaan tiiiiini niiriiniiiaiaaiaa iTam ;^.a,.-'7 .auMMUWSBiiiiilsrtiMiia ■aanniiiiini niiriiiiiiiaiaaiaa iBiaiii :J^:.-'V 
laaléaJicsaiBH» faetaparaa^a ■olwtlai.fcta» wipplintados por clBooWtKepariMlj am^táno 
n«Afiatíquara«UMiB<«daa4>>alBeale>ainieapr^o.Quinilabour^rralKelOB»«a as i^taM: 
■raauCemã.   -■'.':.'<' ■^■'.■,y"-': : ■- ■   .    . 

^'^BBtÊttOf tifcfc Iiainiii_iaji»t»,ftfi<l»taptr3trtsc.>,a awprtDcípMB^hwaaaa 

Feitorai de Oer^a de Ayeí 

Tossea, deíliixoR 
o     coDHtlpaçSes, 

^ bronchitis,    ca> 
' tarrbo palmo- 
. Dsr,   a   tUtca 
pulmonar   no 
ffrtfo   incipiente, 

[ eparaproporclo- 
r nar alllrlo e ao- 
l cego aos doentea 

 da tyslca ou tu- 
bercnloapulmanareB, mesmo no 
catado mala adiantado desta 
moléstia. 

A protecção que proporciona aos que 
appIlcSo a fcinpo ente medicamento uaa 
mnleítlaa da gnrgunta a do peito, torna-o 
um romodio de incalculavtl valor e que 
todos devem.ter i mio. Seria má eco- 
uoraia nlo o ter cm caso. c quem o tive; 
empregado, niodeixara mala de acr\-ir-se 

Por lhes aerew conheclda.s asua com. 
poalçio e effeltoa, os medicos emprcBÍf. 
multo o Pi:iroB»i, DE CEUEJA entre a 
eaa cUontoU, e S também rccommendodo 
pelo clero. Os seus effeltos bjelenlca» 
sio da mna carteia absoluta, e curari 
sempre qua eate Hm desejado eatlref 
otntro dos limites da possibilidade. 

'artKaÀ&Q PELO 

Da J. C. AYER & CA, 
Lowell. Maai., Êak-rnldos. 

l>icpoffrTO OEIUIB 

AOVOGA.DO 

Dr. AdBlphn Bolelbo de Ahieu Sampaio 
Encarrega-aa da toJoB os wrricot da 

ana iiroflsulo am i« a 2> inaUneia. 
Píds ser pròonrado todos OB diaa oo.at- 

cnptorio do dr. A. BraiiliauM, i traraaaa 
da: St D. 17, da* 10 aa 3 barM da 
urde: an ana r«Bidaneia, á na do Oam ■ 
matre D. 1, (ebalat) em ontraa kana. 

ss—u 

Casa. 
Alags^se a da ma da Aasenblési. a. 15, 

«om grande qoiotal,- jardim, arboriíaçio e 
exoellente agua de Wber, TraU-»e na cau 
n. 37 da tau do Senador Plonneiò de Abrea. 

3-3 

jAHíri';^K-: 
o aifrogado dr. Joãg ?ms-. 

S4 & Andrade inoumbem-ae  de comPrar ou ven-  '.a^í^.-í-^      .    ,^4, 
íBracç3ea de companhias;, trata-se no  Bscfipotori  lüTW^^C^fe^íS-a^a^faSísrBÍS^ 
Commercial j rus da S. Bento. 59.       8 p.a. :-iO-.23 t$ 

AnvOGAOO 

aereditadaa 
20-4 

DP. Manoel Corrêa Dias 
^ Encarrega-sB da  cobrançaB, do eatisas 

çiveis, commarciaas a crimes em  !■ a 2* 
instâncias, e de quaasquer  nagooioa  em 
rspartiçaea publicaa. 

Ea crip tono, ti  , ;rav8aaa da Sé n. 1 
sncia, rua da BsparaDfa n. 7 A. 

inpl 
lidai 

Auxiliar do Constructor 
COIVXEIVDO 

a Domenclalura teohnologica e alphabetioa' 
da construoçío, os detalhes para orgaoJsac'io 

dos urgamentos etc. 
psio bacharel om isieacias phisicas e malhe-, 

m atiças 
Cornelio Carneiro de  Rarros' 

Azevedo 
major do corpo de engenheiros,  engenheiro' 

das obris militares da coite, cavalleiro     1 
de S. Bento de  Aviz,  membro do ínctítoto' 

polytechnico etc. 
Esta obra acha-se a venda oo eicriptorio'  

° '"•"" ^PrS^'"  TSODO ;,^^--^-^«..^-^A:;;i.^^oa.8,. 
Vnico deposito nesta cidade 

Fhum&cU Popular 

M_i5 
S.   PAULO 

2 em 2 da. 

PIIUÜS VIOTTI 

A I-UGA-8E   a   parte  do   so- 
brado da paa Direita n. 1, 
conutBn.io  de  um   grande; 
salão eona   a Janeliaa que 

dao para as ruas Direita e da '■ 
Vmperutrlz   e  dous   quartos,' 
ambos com Jnueila sobre a rua 
Direita. 

E>SS<»S COmmOdOS   muiao con-  1""~ "-f^e- -o i-oim»!, nm proaioe. lerrano». ano. 

Juntos OU separadoB, na pbo 
togrnpbla Henschel, rua Dl- 
reltan, I,  IB—3 

RVA DO IMPERADOR. 
. loja de colchões, ha uma lista da 

chácaras, quartos e caza8,Que se Teu- 
- .._ dom de 1:500$ até S5:00Cf no   cen- 
tro da cidade   e nos arrabaldes,  o terrenos 
do 4$ o metro até 100$. 

3'. Õ». e d.       6—5 

-*"■**"«   dn   Imperatriz—.4 
_ S- ■'AULO 30—28 

„   CAPITALISTAS 
I    Os srs. capitalista, encontram aempra ao  kaerlo. 
; tono commercial da Sí & .Andrade. >B>oro e wtíT 

multo con- j?*" ««Pf^go ds capital, em prídios. lerrano». 
i.se aluíram ' t^\IT*LUlll'?.V*^'' 'i'"!."  -Ia  Santa '. 

..111 dom 

CERVEJA 
n 

A. D I^ E H E I^ 
Únicos Agentes 

deita nora e muilo apreciada marca de cer- 
veja, nw provcnciaa do Rio de Janeiro a S«o 
Fan lo 

JOHIV RRADSBAnrA C 
Aa garrafas qae nSo trazem um rolnlo com 

a DDiaa fiima, alem do rotnio do fabricante 
nlo alo le;;itimaa. * 

Santos, Fevareiro 1883.        8 r. porá. 

de pridioi, eto., etc. 
<in_»«     «"■de ».Bent€>,|io 

^.^ d Sa. 

ADVOGADO 

BinoltttoUa lagludiSovu 
Encarrega-íB de cauaaa eiveis a cou- 

marciMa e de ontraa qnaatOat da proas- 
ato. Dio só na cidadã de Santo., oída rL 
tide, como em  todos oa tarnoa da  ora. 

diá&'""-"^'""-'«"«V5 

CMsaa einia • WHaaardaaá. 

Gbacara do Hoinhp; dé Vento 
..* íí.,       hoBraz- 

^X**'*:** «ata ãkáeai^ qoa M aaba dtaada'u ru 
4a Jata Tbaodaro a « Blaataa daa EitaSIT^Tii»? 

COMPANHIA ITÜAIVA 

^..a-Ca^.^^^.'     àai,..J;,»T5.^^ 

De ortem da Directoria, alo oooTidadóiÜ- •«. «çioniBUt deal* coapMnbia^^THSZ: . 
Dilo da MwmHèa geral «ImeWral.   qn' toâ"   - 
!o«r na dia Ide Abra proximo   ftitlml}- ^- 

SSeSbS^^      ""*'*" '"'''"*" J«i^^r?v 
^Eknptono central da Companhia llaaa^'^^? 
26.dB Fevereirv de 18S3.        ™   ■  "''■?^.v^;:;ír 

;^ _, .^.   ■ ■"■-'aiecrât.rio,: :S;;^^ 
-"■ ■   ■>' 



-^'iif yí^y^^y'- '>■->■..-■?•■■■; ri' 

í- .'I'.-'' .'■■    .-     /.-"'-",    "".'',.       'í'^"ív'' -"■"   '     ■ -'" ""■'''.■   '" -V.   "■-' ■Ki^^^/,-\v>v'--'í^*'-{'SV.''''-V--"-'^'"'^^ :■■"'■;■;'■'■';■"■■'í"V- ■'■■v^V^Í^^.'    :;V'   ■-_■ .ií^^á 
5 .■■■■-■'■■. 

Uma posaoB, ooiii multii [iraüca do onsinoi çro- 
pSe-Bs a BKplioRr fpaacez, poMu(tuB7, o arithmatioa» 
uao BO om coUegios, caeaa pattlcularas,' ootno.era' 
Biia residancia i rua do Quartel n. 33, oade pdda uor 
procurado Mò aa O Jioraa da mattb3 o daaj 3 por 
diante- :í—1 

VENUE-SE, por proço muito cominodo, 
uma forraroenta uoraplútii para oui'ivcs, assim 
como um exuellonte/aiiimoiV. 

Para.ver e triittrnn vna Diroila o. 43 (so- 
brado). 

Acliam-ao à venda, por preç is inBÍ(cniQcan- 
tes, viirios objootos de ouro e de prata, as- 
sim como relógios dd aigíb :ira, de mesa e dè 
pared» ; porlanto toílaa iits possoas que desoja- 
rem fazor ver.ladeiras poshiucliaa poder9b ai- 
^igir-^o ft rua Dirüila n. 43 (sobrado) das 10 
lioFits dJ rnaiiha ia 4 da. tardo. 

na noite de 6 par^ 7, dii rua di  Oonoardia, 
naMuúca. da cocholra do sr. Joaò Cardozo 
da Olivttira, 3 nnimaes : 
Um tordillio negro, m.ircjida de quadrilhei- 
ro. 

Uma bfflta pangaró malacara, mnito ao- 
nhecila p>''lo3 eoclioiros. 

Üm macho pello do rato osouro. 
Todoa oa trea estão fcvradoa com marca 

estrella na ferragem. Gratilioa-se com 20$ a 
quem dclles der tiotieiaa e trouxer oro caaa. 

8^8 

nsiNos 
Venda-B9 os seguintos terra noa t 

líua Formosa, motro . • . 
Largo dos Quaynnzos, moiro ■ 
Rua áo3 RanibÚB, motro 
itua, d 'X Ouaynazoa. melro . 
Rua KslvoGiot motro . . . 
TravoHsa do Oa?,omotro,   rai'tro ,    . 

Papa iüf.irmaçJlai aom Antonio Pinto da Soma,   à 
puaite S, JoSo n. 82. 20~13 

300*000 
23ij0OO 
150S0OO 
Í30SOOO 
Í20S000 
HOjOOO 

.labotlcabeirAs 
UvaiaB 
Pitangueiras 
Aval leiras 
Dam anq 11 ei re a 
Corojaidis 
Uvas ouropeaa 
FranibDeaaa 
RoBoiras 
Azaleas 
Aialofts t ouiortoH ) 
Camolias 
Oladialas ( dobolae ) 
lingonias em vason 
nioxinia em vasos 
Achiroonos om vaaoa 

MDOAS 
dúzia 18*000 

6$000 
etoofi 
lítOOO 
24(000 
241000 
8$00U 
4«oon 

10(000 
IBSOOO 
SOjODO 
24Í000 
2$000 
4íoao 
4ÍO00 
4}000 

RUA DES. BENTO, 34 RUA DO BRAZ, 90 
F.   <fe J. Albuquerque 
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Fabpi(rii do  Ypanema 
CoutraU-s= o custeio do armazetn, padaria 

o Bçougiifi d'flsla lugar que If m por fim o for- 
nacimeiilo tio genero) aos empregados do es- 
tabeleci mento. 

As propostas dirigidas a directoria aerKo 
abertas era presença das proponentes ou aeuB 
prOfiuraJ&roa iio dia 2i) do corrente taaz. 

Ypanema, 8 do Maiyo do 1S33. 
O CEoripturario 

■lose Ui'is da Cosln.        3—3 

Capitães 
Si & AnJrado inourabem-ae da levantar capitães 

raadiante garantia do ppedioa no centro da o idade. 
Trata-en no esoriotorio commercial í rua da &. 
Benlo,5í), ?-2 

Os absiso asíignados, liquidnntes da casa 
commercial de José Worms, podem mais uma 
vez aos devedore.i da mesma o obsequio de 
virem saldar o importa de suas contas atè 
o dia 36 do corrente mez, findo este praso 
serSo 83 cobranças feitas judioialmonte. 

S. Paulo, 7 de Março de 1883. 
G. Worms 
E. Worms. 

Rua Direita. 4g, sobrado. __1S:^3 

CAUIDIOS  B OKSCORITO» 
I^oterln do í»roviiicl« 

De 100$000 para cima, ao par, nas condi- 
ções da thezouraria. 
Cirande   lotei-Ia   Uo   Yplfnnga 

Ao par e nas mosmas condiçaes da thezou 
raria. 

t.oterIa da Gârte 
De 100$000 para cima. 1 l/á %. 

L<otei-In de Mletherohy 
De lOOáOOO paraoima, 1 1/3 %■ 

Grande lotei'Ia de miotlierohy 
De IOJSOOO pari cima 1 1/2 %. 
Na mesma casa compra-se qualquer porçSo 

da letras hypotbecarlas do Banco de Credito 
Beâl 4e S. Paulo, para que tem tomadores. 

88--Bna  i% 8. 8»nto--83 
S. PAULO 

'     BOLIVAES NUNES   30—10 

LEILÃO; 
U^'^'Bu» is Gomneteio-»24 

"•'i JC ^í^^liyWde^ y^;rrif. 

rnrá   leliao,   bqje   IO   do 
ooi*re»te, à» 11 hocatt da 

maaliA 
em seu armazém o por conta de quem per- 
cnoer, do diversos moveis, babidas.objealos 

de iii'martcho, louçiü crystaes, pürcõllanas 
ein^grandoquantidade, iiriiagrande bantieira, 
grandu sortimento de verdadeiro oléo oriza, 
essências finas, jóias, etc. t lo. 

Ura riquíssimo soitiinento d^ j:irras de 
porccllaaa, verdadeiro hacaral coin 

tinissimas   gravuras, candeia- 
broa,   larapeoes eto.   elo. 

que tüJo será vendido ao correr do martello 
tlqje  1^ do   corrente 

as 11 horas da manhã 
Pelo leiloeiro 

J. F. ds FtBltas 
34—RUA DO COMMERCIO—24 

N. n —Chamamos a  attenção dos era. 
Eroprietários de holeis para este leilSo, por 

aver objeotoa em qa^ntidado porá esta ramo 
de negoaio.   

SABBADÕ SABBADO 
A-S ÍOl/â HOSAS 

BQ& da Qloria, 8, sobrado 
S^.   Coix-tlxailxo 

OOMPETEN TEMENTE   AUTORISADO 
VENDERA' 

JkO CORRER DOMAR'TeiliL.O 
uma mobilía pura aala, com de^eaele pefaa, tondo 
os eonsolns tampo de iDsrmope ; tapetea, Bapãlhos, 
quadroH, cauiaB francei;aa, Uvnlorioa cem tampo da 
mármore, criado mudo, commoda, roarqneiaa, ool- 
cbSea, cadeiraa austrianaa, cabides, maaa elastiaa 
parajintap. etagópa, leuta, vi ITOB, neroflllanas, vi- 
nho Moacato, Barbara, a outras qualidades qua sa- 
pão presantsB, bem dono outros artigos. 

Sabbado, 10 do corrente 
A.'S IO    li% HOnAS 

RUA DA GLORIA, 9, SOBRADO 
KntrSRa logo depois da conoluido o leillo. 

O  LEILOBIEO 

F.   COUTINHO 
Companhia   Mogyana 

ASSEHBI.ÉA. GEUAL 
De ordem da Directoria, eSo convidados oa 

srs. accionislas desta Companhia, para a 
reunião d'assombloa gorai aomeslral, que 
ler^ logar no dia 11 de Março proximo, ao 
meio dia. para a leitura do relatório e pres- 
tação de contas do semestre ultimo. 

E'ioriptorio contrai da' Companhia Mo- 
gVJina. om Campinas, 8 de Fevareirode 1883 

O secretario, Corrén Dtas. 
       8 p. 8. 8-6 

Professora 
Uma senhora alIemS, ensinando iuglez, 

altemao, írancez, musioa. desenho, pintura 
e as outras matérias ; deseja oontractar cem 
uma família. 

Para iníormaçífes dirijam-se á casa n. 1 
rua Aurora, cartas dirigidas i A. S. eerSo 
recebidas na referidíi casa. 

um d. s. out, n- Q—■' 

~"Ã   praça 
Souza, Ayr osa, & 0., era liquíJaçío, de- 

claram que, do conformidade com a esortplu- 
ra de boje venderam o seu estabeleciraanto 
de louça a varpjo aito a rua do Tommercio 
n. âlt, ao sr. Domingos Marques da Silva 
Ayrosa Sobrinho, livre e desembaraçado de 
qualquer responsabilidade. 

S. Paulo, l da Março da 18S3. 
3 3 Sottza  A yi-osa & C. 

Em Uquidaçflio 

Externato primário 
PARA 

íMENINOS E'MENINAS 
A abiiio nfllgoBila tom « hoora do oommunioar 

aoa sanhorsi piai que abrio a«te eiterna-o. «ujit 
BUl» oomeíam a toncoiooar oo dia 5 do oorrenis, 
dai IO ái 2 hDpai da tatde ü vna Municipal o. 07, 
■obrado, oíqoina da luada Imperatna.^ 

Cuníencida da difflculdade, ai^nüo da imposiibiU- 
dade, de raaliêar com vjnlagom no ensino pr.mario 
Pítensoa progr.imraai, abriogando cMbosiraontoa, 
embora elomontapai. comtúdo raoi» facilmenia in- 
culcados om eurio» seaundaries 8 euporioreallmilí- 
*B a dUtribuir, com Ioda a lalituda po.aivel ecom 
o peiioal o m.ii. bem preparado, o ensino .laaia- 
(tnintes  materini :   laitura; oalligraphu :  porlu- 

4 deienbo linear. ,   ,,,  
E.p8ri cDereearacüoaaassaa   estima   do lllos- 

trado poblioo paoliílaoo. 
8.PJUÍ0, Sda Maiço de Íf83 

Terrenos 
Vwde-aa terrenos is ruas Episcopal o da COB- 

""ISíía-ae • w» ia Conceieío n- 38, dn * i» 5 ho- 
t» da tardo. ÍI? 

1 Bons Icrreaos 
Sí & Andrade vendem om torreno S r^.^JLH; 

bsrdads. com 8 brwui de f.enla a ma.idaMd. 
Ho. octroi rua Sete de Abril perto da Ud.ir. 
d» Mwioris,«m om» («qoan» ca.» ; oulro rertado 
• .rboriwdo,ir<i»do0..omstro.TraU-»a soes- 
«riptorio oommerci»! i roa de S. Beato, &a.     ^^^ 

Acções 
Prw!!n-»« comprar /a. C»'»P"'''" Pí"!!!^"; 

Hog7M» e Caolareir». Tr.t»-s« com Si ft And rada 
ae eicriplorío commsrcial i roa de S, Bsnto.W^^ 

O AOVOGAOO . 
BABELLO E SILVA : Tem eacrlptom á 

ma da. Imperatriz o. 24, e residência ft rua 
do Barto de lupetinínga o. 14. 

int. *"-"' 

Propriedade agrícola á venda 
Veude-se a fazenda RIova  Ceylfto, 

nodistríotodafreguezia de Santa Maria, novo 
munioipio do S. Pedro, a dtiaa léguas da es- 
taoSodo Roíario da navagaçSo «''vial do 
Piracicaba, donde paga atS esto cidade 216 
réis por »rroba, com 3.0 a 400 alqueires de 
terra», todas livrei da geada por estarem nt 
serra de S. Pedro, sendo ICO alqueires, mafi 
nu menos de primeira qualidade; com 80 mil 
pés da cafá da 15 a 3 «nnos de idade, que ji 
tem produzido 3,600 arrobai, e podem no 
anno proximo prodorir de 6 a 8 mil; com 
dous arranobamentoj e duas casas de morads 
paiol e tensalai, de pou^o valor, tulbas a 
uma boa maohina—Lidgerwood—do be'jen- 
oLarcaíá tocada por agua. Vende-«e a dmhei- 
10 ou a praso, com autorisaçlo de credores. 

Para tratar com o abjlxo asiignado na fa- 
cenda do Becrelo, em Piracicaba. 
10—4        João Bapthia da Cru: Letu. 

JUíZO dosFeilpsda Fazenda 
Nacional 

brijiçTiodlcial da divida «tíva. deoUr» q"  * "a 
eoM^o lodosos dl»» nMis n» aaa» da relaçto ijU 
rs.» da Bta-Visla, onde pMe sar proeoradQ.  da. 
10d» manhli»2^» t»rd«. 
8.P.^.2Td.F.«re^r^^^^^^^^^^ 

¥? 

: V   ADVOGADO     :   ;> 
o dr." JoSo Bapfot* da Moraes, w»»*"**!! 

Mãe todaa aa íncombenciM delua proBsiw 
tanto'na I^TOmo.ná 2*. íMUBBí». 

:ÜP^Í' 

OORRBIO PAÜU8rAMO-.10"dB'Maroo(fa 1888' 

} 

''- 

ESTE BANCO FAZIAS SEGUINTES OPERAÇÕES : 
Empreata »longo ppaao, aobpo hypotheoa ds ppoprisdíde» ruraes, attaadM nesta  provinoia,  e  de 

propriedadaa urbanas na capital a cidade do Santos e Campinaa. 

Recebe  dinlieiro  em   conta   eorranto,   &m   «egulntea taxn» t 

Em oonU oorrante do movimento, retiradaa com aviso ds 60 di»s 
, Em coDta ooppsnte a praao de 4 mezoa  
Em oonta correnta a praao de 9' moso  
Em oonta corientn a praso de 8  meies  
Em oonta correnta a praao de 12 meies  

i% ao anno 

5%        ► 
6% » 
61/2%    » 

Juros  eapltaliaadOB semestralmente 

Bmprsst» dinbeiro em cont» corrente, sobre csugSo da »policaa d» divid» public» gdral, on da ana* 
lattraa hypotheoarias. 

S. Paulo, 15 da Janeiro de 1883. „„   „ 
O g«reutei 30^9 

.lOiiB* OUAnVB   RODRICtUBa. 

./ 

Campos-^Elyzeos 

^iici'teiS^^iirf'fcP^^^^iiifefii?^^^^^^^ 

■lint»lift F-iMi-lin no dia IK «lo A.l*rll pró- 
ximo Altura 

Dírictor   Srusto Vai 

PROGRAMMA DE  ENSINO 

o collsgio compita-aa de dous curaoa, primário s secunda- 
ria; o primaipo oanata de: leitura, oalligrapbia, gaograpiii», 
aritbmeticB rudimontir, ato.; o aecondario, do todaa aa mate- 
riíB oiigid ia para a matricula noa curso» nuporioroa do Impono, 
bam como de noçaas da apieneiaa naturaes. musíoa, piano, ate, 
a|laehy graph ia para oe intapnot. 

o iniepno pagará adi a ntadamanle por trim ostra jaOíOOO 
O sami Interno»                  >            <            < IH1(0Ü0 
O eilorno  secundário pagará adiantaraeote por ,„„._ 

tpimesti-e  ^W»» 
O externo primário pagará  adiantada man te por ,..„^ 

trimestre  '5Í000 

O ensino da music» aeri pago por litSa» i !|000 cada 

Toio o alumno interno pagará oomo jóia de •ntrada. pelo 
uso de cama, oolxSo, travosseirüa. laratorio, bioiaa, ete. 25(000. 

Pelo uso da objeolos ds estudo, tint», psnnas, papal, ato., 
por trimestre, 3(000. ,  . 

Pela lavagem o engommado de roupa, por trimaatra, Kf. ^ 
O enxoval aerá á vontade de cada nm, sendo obrigatório 

aomenta roupas da cama, toalhaa, pentes, escova» e tesoura 
para no has- , 

O eoUegio rornecará os livros aeoenasriOB, poios pregoa 
eorroutaa. , 

As daapoias com medico a bolioo serao por oonla no 
alumno. , , 

Sendo dous ou maia ineninoa de uma su casa haverA re- 
ductSo de 10 por canto sobre a peaaSo da cada um. 

As farias serão de 15 de Junho i \ã da Julho. 
ABOadsiras do Portuguei, Francez, Latim, loglei, Oeo- 

graphia e Arthmetiet aerffo rsgidaa paloa dislinctos e mui co- 
nhaoidoa' profesaoaras, drs. Melchiades da Boa Morte Triguei- 
ro, Raphael Corrâa da Silva Sobrinho 9 Aleaandra Coelho. 

(ista anno n£a ha fa;iaa. 
Para mais infopmacSea, £ rua de S. JoSo, casa de Antonio 

Vai, 
5-3 
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O AFFLICTO 
I'rajo complalo de mcrlmi preto superior,   todo   forrado o   fltadc, 

fabricação Oodohanx 

Lindo costume de flanella azul americana, todo forrado, fabrí-J 
cado exclusivamente para a nossa cnsa pela manufactura de Taylors Bro- 
thers de Nova-York  

O mm 
Terno complalo de paono prelo superior, todo forrado 6 fltad", 

maoufaotuTiülo oaa offioinss Coutard de Pariz  
29^5000 

IVo Importante estabeleolmento de roupas Ottas 
ft*anoezn« para bomens e meninos 

4tí—RUA DlREITA—ití 5—3 

iitimm BI mwmBWÊã 
COM 

PIERRÔ* OVINA. B PEOA-Plivro 
DO 

Dr. Carlos Betteocourt 
d?2;u6uSfii^<5^'«lTsS/f^ fon.Ul.rWc Bl^ir. .oq.«l*tdJdo0ou «.« qustrj He 

"'^ 5S?S°'^woanto, neale ganem, d« golo tao .fifadiveL B' um rerd-deirolicor, O seu aroma e iprecia-rel o o dom - 
""° QÍSS5íe"lí«i"?i«l-tóru»us(liccíoouum™gorglttoenlodefiE«to^ do «tomsgo, r*corra-K> a 

""""SfSwídí ocalh.rroaüadecim*nlods beiiga.dge.lSeidifflcel»,« an^ls^í1on»es. ou Ula de .íngua as oorta 
•■•^E-l^'S^^pSifc^^nTJ^n^TpS^^^ .m log» d.ag».ingl.«Uod«»g™d.«IdeUK 

'"'■■*K«I« medlcimeolo, pelu »u«s virtudes, re(te»emoMngue e%spello do orgsnü» o« itóo» hum^ 
K^i5to!^mc«â&Ubre.lrmtoSr Samp»te.nisd«iiaperstriiB.S- 

Serviços domésticos e operarias 
Quem precisar empregar-»* dlrija-se ánterlda 

■ganeia, '^       ^ 
Quem tiver neoessidade d« am^ngados para 

todo o mister, também pdde.' dliigir-M i asama 
aganoia. 

Tudo aeb modloa eommiislo, realiaad* ao teto 
d» eatreg». :     . - 

RUA. DES 8. REIVXO, TT 
(QUATRO CANTOS) 

Eiiatem para amprogar-sa : - 
Ti-olta Ih adores e ear roceiros 

20, sondo nocionaes e eslrangelroa, próprios para 
erapreiaa. 

Hoptelfio e Jardineiro    " - 
além da outros, 1 portuguez reoemobegado, perito , 
par» OBle aerviso, aabonlo enxertar loJaa aa qnali- . 
dadea  de  arvorea de frnotas on dSreae também da 
cultura  do  parreiras  e fabrioo de Vinhea, daãdo 
flane» de sua aondaola. "        .  ', "^ 

Oflicinos e operárias '^ ... . 
1 perito carpinteiro, 1 bom padairò ■ortagnÍMi 1;' 
alfaiate portuguez. 2 pedrsíros, anahabll aostna ' 
reira hespanhola, elo. ■,  .-.;í'^     ' 

Criados e còzlsihelros     ''r 
além da oatres, l criado quefalla allamie, Italiana 
a portuguez, com diversos alteitadMqaamaitg o  . 
recommendam ; Ü prelos, perfeitos éoiioDairai.' 

GoziabelraS e orladas 
escravas e libertas ; dormlade fdr»:d»casadasan: 
patrflo, sempre aa encontram nesta' agencia. 

L<ocac&o dé serviço 
1 rapaz, de 20 ahnos, eom hafaíIitagSss de pedralra, 
cocheiro a pintor, para looar os seas serviços por 
SOOíOOO.     '^ ' ■•    r     ■ 

Aluga-se 
1 boa loja, par» qnalqner negooio ; 1 sobrado i raa 
do Ouvidor, nm prédio próprio para eoUegio. 

Pequeno para bale Ao 
1, de 15 annoB, «om pratica de saoooa e mothadoí; 
l para eaoriptorio,  oom habilitatOaa par» praticas* 
te. dando Sane» da conducta. 

Cachei i-o 
1, pcrtuguei, matrioulado e da bí» conduotai 

EHoi>lpturucAo   para  easas 
u otn m orei ae K 

_ Vsiem-ae   esaripturatues mercantis, por partida» 
■implca,  míxtaa  ou  dobradas,  por mais atrazadaa 
que  eatojam,  balanfoa, ele, ; IpaducçSos de inglsz 
e  francez  papa poptuguez e vioa-vspaa, par pessoa 
conhecida nesta onpital ha 21 aunos. 

CoMturan 
Quem precÍMar mandar faie-laa,  com brevidade e 

perfeição,  pregoa  baratisaimoa, dÍPÍjs-SB i aganoia 
para sarvigoa domastiooa a de aper»rioB,~0 ageatc, 
António U. de Arai^/o.  

Carpintaria   e Ãlarcenarla a 
Vapop 

0. Sydow & Cemp. 
Rua do Conselheiro Chrlsplnlano 

Morro da Ch& 
— <!»-- 

Este   estabelecimento   tem 
sempre   om deposita    tarando 
sortimento de : 

Pinho de riga 
Pinho  SU13CO 

B tolhas francesa St 
e havendo-o recebido dlreota- 
mente doa mercados exporta* 
dores, ucba-se babiiltado a 
veniler por preços mui mode* 
rados. 

lnouinben>>se da remessa e 
carregamento para os pedidos 
do interior da província.  

Xeudo apparecldo multas PMIsl 
oacâes de nossos bplns do AIMCO* 
la* denominados i Imperial nio- 
vo ■ »S4etlnuda de ambos os la- 
dOHt ponno prlvlloglndo * chama 
mos a atten^iAo dos srs. consumi- 
doreM pura Isto e declaramos que 
os únicos verdadeiros e legítimos 
trazem uuin etiqueta com as pa- 
lavras " Imperial Movo ■, em letras 
eneornadusa a qual se acha de- 
vidamente registrada no Tt^bu- 
nal do Comnaercio deste Impé- 
rio. Podom ser considerados ral- 
sIQcados e uaturalmente Infierlo- 
res. os que não trazem a respeo 
tlvu etiqueta. 

Rio do aXanelru, 1 de Janeiro do 

8. & Y. Smith & Vuelo. 

Agua   Virtuosa 
Ji chegou í esta cidade na chocara do finado te- 

nente coronal J. J. da Luz, n» rua daMoíca, ultima 
chocara a esquerda, aahindo para o campo. 

Esta agua õ legitima Lambary, partencanla i ci- 
dade da Campanha, e adquiriu o nome de virlnoaa 
por suai virl udes, cara inlIammacSo, flores brancas, 
gcDorrhéa, encomodos da astomago, escandeosncia • 
e&commodos da  palia. 

O abaiio aaaigosdo ba 3S anaos foi curado de um» 
ÍoDorrhé» chroniea am 3 diaa,  por iaao é qna man- 

DU buBcar aate milagroao remédio. 
O deposito é oa chácara acima mencionada, porém 

acha-se a venda na drogaria  do  ar.  JoBo  Cândido 
Martins n» rua do S. Bento n. 38. 

No deposita conformo a quantidade, aa fará nm» 
pequena differença. 

U abaiiio a3.-;im também tira ramodios no campo a 
ne mato ; quem preclaar pdda>ae dirigir ao  meamo. 

8. Paulo. 13 de Faveroiro de 1883. 
6  AXTOWIO OOHÇAI.TKB. 

Hachiiia a vapor 
.«.u-aa ama dü malb»r** Glattofl ék Vaad*-»* as» Jai malbwe* Cia»ton _ 

,„^ ^ _ ,»hnMlawort—Ia«Uterr•^a•to^e»d•18b•- 
-      .* s-«»l «araduotlvovallo». d» lejHadroa, locomovei, ••»  rod»», ««U :mpro«odocaÍp^^PJwiUBiwTO w «aawvaclo. • pM» »ar-a 

racMvel. per M tw falto ac^niaiçto da entra da 
' 2»^ fai^ Pwa «Ir • tralaf. aa Mrie. aa Saat» 
I Aatoai». Wao da RlHkatla., B. PaaU. 

■■■   ■■-■ ' ■ '■ "   -'*v- f^S^S.Jt.t.w-.:,-'- 

—L AAdpad. veaoam ■!■«■■■""- ».'■-— - - 

Idvogado 

'^$s. 

JoSo A. Ck>rreUkdo 
Eucarrega-se da oatiais oiveía, eríraisaes 

e oomra^rciaes a bom sulm de contrahir em* 
prestimot à lavoura -nos bancos de S. Paulo 
e Rio de Janeiro. 

lueanbe-te de cobranças em todo* ot pon- 
tos da froTiaciaãervidos por estradai do ttlTo 

Agencia para serviços domes- 
tico e operário   ' 

Quem precisar emprog»r-aa dipij.-ae i refarid» 
agencia. 

Quem tiver necessidade de empregados para todo 
o mister Ismbe» pdde dtrigir-ae á maama ageneia. 

Tade sob medica commisale, re.li».da no aetc 
da antrega. 

Rua de S. Rento, TT 
 (Quatro cantot) 30—7 

R. em 
Tendo da damorar-ia oa Inglslerra mala algeiíe 

mezes aclaa de regraiaar par» o Brazil. p9e seos 
serciC'S i dispoaifio doa aaas amigo» • conhaoidoa 
d» pcoviaeia da S. Panlo, oade raiidla pi^r muito, 
aanos. , 

Offar«ea-ae, e »eba-9e «m airoumitanci.s e«pteial> 
neste íaver»vei*,   para  aaseotar qualquer ínaon- 
tieaoia  da infarmaçOPS e  aDaoBmendaa. wpíoial- ' 
meata de machiniamo. ImplemeDlo. agrieelaa. aoi-'^' 
mass  e g.ndo de qnalqoer  raf» par. (da pedigr*. 
sendo prefvrido), carneiros etc. eto   Tem visitada " 
as melnoraa atpoiitSiB sgricolaa e onlrat, •tanl' 
oade  muitos  maebiaismos de diversa. qualMadta. 
em moGlo e adquirido rrlacOa. com os a.lkota* b- 
bricsatts • coro mnito buna craidoraa da «aiaaas 
gado ato., ale. 

QBjlqnar nagoeio d« qna for annrragad* aari 
.aaoalida com cuidado, lalo • cs. nalbaraa eaa- 
dlçflea poisiveis. 

I.farai»;B»a doa aana pneoradoras, o aan. sr. 
dr. Lai. da Oliisír. Lina da VaMuaeallo., S.' Paala. 
• aan inalo .r. J. W. Qtsy, JnaJiahjr.     <■ • ab. 

Aluga-se -;    ^;•■ 
BmmaftniãcoeliCTlpto^ioparsabdtaoon ndvo- 
(lado. Rua da Imperatriz n. 41.        .   10—5. 

Jahú íc^: 
O advogadoJolo P*iaos, eBcarraga-M lo . 

levantar empréstimos hjrpolheoariõs' P*rK~. 
os lavradores, no Banco do Brasil e MBaii-;: 
CO de •'redito Raál deata pro«lncla,;;mi.ithift' 
i,Oüor«TÍi-«proviamüot«ajoatTdo«.j^>=^^—" ~'- 

' '  "" :.rJaê9ir-'"^ 



m^'""^- -^i.'M ■>'.■ O!-'''." ■ ■■■■ '< :'i'."' ''•■ ■■}•'■'':_■._ 

OàfllâíffOPAULlStAÍVOIO- íe Março Se 1883 

it 
kin' AVISOS 

!i;'! 

o, ,AUVOGA.D(>. — Df. Joa6 
, J^ltpitoclo Gai>iao Giiiti-a.—Glda- 
- aé Ido Ainpai-o. 

.   . iXaoioei>i>Htiiu.-~Di'. LeopoiJo 
KftmoK, aobsuUas daa 10 &i 12 da maiObS, na - dro- 
garia CoQtral HoiniBopathioEi.-Largo do Iluaario n. 
.88' a. Roaijoneia—rua Munleipal a. 7. 

■ki-OBurla Central da JoSo Cândido Mar- 
tini & Comp.—Larf{o du Sá a, ü.—Uudou-sa para 
a rua da S. Banto.n. 3S. 

AdvoKndoM.-J. ,1. Ciirdozo «lõ 
Mello e J. J, Ctti-doz» d» Mello -lii- 
aloi-.—Largo do Collaaio ii.3.—Reoidoooia—Lar, 
go áo Afonohe n. 29.  jioriap. 

O ADVOGADO DR. PINTO FERItAZ é oncíó- 
Ir ido em lou ttioiiptorio, £ travaiia da Sé, n. 4, Ja« 
11 haru íi 3 da tarda. 

ESTIUU DE nSBRO TTUWA 
-=»i3Ean'=riB^<L=j^jBn'=^nr'"^'==~- 

Adva|t«€la~Ur. .Jono EslanisTâolfo   Amaral 
Filho, rua do Imperador n. fi. 

Dlt. JOAQUIM PEDRO—mgJioo, operador 3 par- 
iBJro, raa do Ouvidor n. 17, sobr.ido. 

,     BICHAS       HAIIUUROUÜZ AÍ4, 
i-eooiieai-Me dlcectit mente* »o Su- 
lAo Blegftnte* veadeiu-se e   Miiitll- 
oam-ae.   .   •-■ 

. XrRv«MMá da Quitando it. I. 
 ■   -•   30—i;i 

Dl'. EnUIÍD,r«>ideiiaia—Lai'go do AruuüliO 17 A^ 
Musuttai todoã os di:ii í rua i\3 S. iieato a, 5ã, do 
mBÍa-diaai 2 borai. Duraule o din oa chamados po- 
daria «Br dirigido* i tua rasidoaoia ou í phannaoia 
Hormal. ■. j& i roa da Impaiati'i^. 

IIoraiHO provisório 
Para começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883. 

WnH St^ffiiiulnH, 'r<^rv"«>><lii*i«rtoH, eiextika-fólras « (ÜMbbadoe 

1*. 1 

liSTACOK-S       : Uüog;! 

8ollc4tador<—Frauoiaoo Qaimarses ê 
anooatrado no oscriptorio doa advogados dra. 
Vieira de Ourvalho e Adelino M'sGtenogro, 
(í em Bua resídenclK k rua <Ío Paredão do 
Piques ü. 1, 

Coaaelbelro Manoel .«.nto. 
afo Duarte de A.zevedo e di*- 
■Jnâo Pereli-a »f ootolro, advo. 
ti»iioat~  esci'iptorio  rua de  S.  Hento 
li. 48^  

Ain'OGAUO DR. VICENTE KISRItíJIltA DA ílL- ! 
VA 6 soliollHLiur tDuBulu-ooruuol liapliael 'i'.iMaa d« ' 
rliysir'a Martiuí, largo de Palae o o. 8. i 

Oi AbVÕaAI)bs^Ífrêd7dã'Íülõiiã"ârDo"mi'õíiiãB: 
i» Caitro, lãm o ■en esfriptoriu a rua da Boa Vista ' 
n   4S. i 

Mme. ESlIaabotb Pelllssletr,,' 
parteira n>anceza. Rua de S. i 
Bento n. 4. 

Itú      ...      . .   . > j().:w 
.Sallo.    .    .    . '   10.Í.5 i 10.47 
Kaiüv    .    .    . ; 1I.18- 11.80 

■Qiiilôrniio   .    . . 11.31 IJ.Kl 
llllpIiVH .     . ! 13.12 i lá.l4 
.lundialiv    .    . ; iá.55 !  t.iio 
ItiipüTa .    .    , ;  a. 17 :i.l9 
QiiilomlfO   .    . I  üíti) V.41 
Itaicv     .    .    . '    3.   I S. 7 
IiidaUtuba .    . 3.19 3.31 
Moníü-mijr.    . 4. 8 4.10 
Capivary    .    . 4.46 4.48 
Mom b uca    .    - 5.18 5.20 
Rio das Pudras 5.50 5.53 
Piracicaba ,    . 6.30 

í\\rU I     liSTAÇÔES 

Pirimicaba . . 
iiio das Pedras 
Moinbucn . . 
fliipivar.v - - 
Moiile-mór. . 
Indaiatiiha . , 
Itãicv ... 
Salto. . . . 
Itú    ...    . 

!M. 1 

KSTAÇÕES 

'Juiidialiy   . . 
Itupdva .    . . 
Quilombo   , . 
Itaiey    .    . . 
Indaiatuba . . 
Moulo-miir. 
Cap i vary    . . 
MombucH   . . 
Kio das Petlras 
Piraoicaba . . 

Clipga 

11.30 
11.53 
13 14 
13.33 
I.IO 
1.57 
3.39 
3. l 
3.35 

Parto 

Nas Qulntadffolraa o Doinliigoa 

Pa4SSQÂGl':i%0S 

10.45 
11.33 
11.54 
13.30 
13.34 
1.31 
1.5» 
3.31 
3. 8 

ESTAÇÕES 

ííiÃ' 

M    . 
SaltoT    . , 
Itatoy    . . 
Quilombo 
Itupova. . 
Jundiahy . 

VOLTA 

Jundiahy . 
Itapeva. . 
Quilombo . 
Itaícy    . . 
Salto.    . . 
Itú   .    . . 

Chega 

8.16 
8.50 
9.18 
ÍÍ.41 

10.30 

3. 2 
3.35 
3.48 
3.27 
3.45 

Parto 

8. O 
8.18 
8.57 
9.30 
9.43 

1.15 
2.04 
2.27 
2.55 
3.39 

ESTAÇÕES 

IHA 

Piracicaba . , 
Rio das Podru.s 
Morabuca   . . 
Capivary    . . 
IMonto-mór, ■ 
Indaiatuba. . 
Itaiey    ,    , , 

VOLTA 
Itaiey    .    , , 
Indaiatuba. . 
Moníe-m6r. . 
Capivary    . . 
Mombuca   . . 
Rio das Pedras 
Piracicaba . . 

Clioga 

6. 3 
0.34 
7. O 
7.44 
8.31 
8.45 

3.13 
3.59 
4.37 
5. 9 
5.41 
6.15 

Parte 

5.30 
0. 4 
6.30 
7. 8 
7.46 
8.33 

3. O 
3.14 
4. 1 
4.39 
5.U 
5.43 

OBSERVAÇÕES 

stl''^'l'™!i'r-^' l^T\t.ÍTt'tít}'''^ "■''"" ''«"■"„"«^.S'>ír"nda«, Torças. Quartas, .Sextas-füiras o Sabíei-los, levanl passagolm  par^ o cspr.isso dx  li.tfluiía  o  mixto siu. II uo Vülla a l..íU, ir.ira  W.ssaKiUTOs do cxiinwi'i (l:i Paulista nam ni Rjíni.n.-,o nnl,.^ I lUl... ^ »;-.,..!...,i., i        o ■ i »      •>        mi4v,. 
trará  passaff,)Íro.s dii oxpros.io  da  luglcea e lalxto da 

da f*"!''''^.;';;'™i|i^j; i.ao: irará (m.a^„h.«;do;^pv;;,;; d:t Pauiist;rpim«sE;ia^^;;:t;::j;;Mi;:by;pí^s^ 
Pauli.s,a paíáZias Í^^EI-íS- tírifnfa!' '" '''''• ' '"'" '""'' ""'^ '"«"""'"' ''*""^^''' «"'"''"'^- «-'«-f--'^^ « Sabbados 

Os íassai.irí.^d?!'^!;!;!!''^ ■^^'^f'"'''|'>^/<'"í'«"?í«»i--^'i-hao em Jundiahy com os expressos das linhas Ingloza • Paulista, tanto na ida como na volta, 
os passage ros do trem P. 2 que vão do Piracicaba a J iindlahy faziiin baldeação em Itaiey para o trem P. 1. 
Os passageiros do trem M  1 com dnstinn a Itú fazom haldeacsS om Itaicv para o trem PT 3. 
Nas Quintas-fmras >.- Domingos farSo baldoio om Ifuicy os passageiros cíe e para o Ramal. 

Esüríptoriodo Inspector Geral, Itú, 20 ds Pevereiro do 1883. 

Companhia Nacioimi 

EHAH F. Paobeoo Jonlâo 
INSPECTOR   0T4R\L 10—9 

vm o smn DA MODA 
o PAQUETE A VAPOR 
 _   C3-£%.^^isr]=>s: 

Cominanda&te o 1' lenento H.   Pauato  Rolbam 
^'■»S»hÍPft  no dia t i do jorroütn m meio-dia 
para 
■■aranaguA* 

Autoulna» 
nnnt<M>i'0, i 

Hla-Ornn<lt>. 
■ NI I - to-AI eg ru* 

Moiti.uvldút» o       j 
IlueaoKi-.^y ■>,;«. i 

Itanebe etiga s paoBagoíran. ! 

O PAQUETE A VAf-OK | 

ComniaQliaste o  capiiao-teoeDln E. F. Fornira 
i'lanoci 

B(p«rado doB jiortoi di>  sul, aaliirí no   dia i:t do 
anrr«Bte,  para o I 

Kio de aXaiiotro i 

Um eiploiidido sortimuuto do (bzoadaa. aruiariubo e modaa 

INT. 

lariodoBtegrauío%";;;odirãd;7alãwadl^êX^'U'p^^^^^ f«l»  P^°i^''*- 
íU sua vistldilo, Frauda variodada do artisóa íe  /oTo " prTíSa maia ona m^?; '"f'"""'''-'» «""'."'"'"''"Ül» " r"™<"" oa»a naala ««Mio   doat»  «.pilai, 
a nosaoa «umeroa^, amigos a fragu«l,"Ò la eriorfAbaUrnSí^rr.il'^.^™!^^^^.",^'''^"?:!!^^^^ '""í""   ■'»'"» "''<•■" • r;o^;í=aS;;^;^;;v^:g;e^^,xi;í;:^„«X^S'3^^^ 
VolliidOE pratoa o 1e cori^E damistá. 
SetÍDs pretos lisos o janiasiú. 
Volludo  eroBpo para enfoiloi. 
Sitias brancos a de íore» para tinfoita. 
Sedas decoros lavradas para   vestido. 
Linho-í a seda a lant; e üsda para vealido. 
Fuslflfi  branco o ie ooree  para vo^lido.i. 
Solinalnsde xadro^ envidado, 
Cropns de coreu psra veslidos. 
Laas para voetidos da todos oü preços. 
Cúrlos lie vealidos de Zophir bordados. 
Diloa de vaslido ds IS bordado.? com   ilKiirinoH 
Toalbns ricai para baptisato, especÍBlidadd. 
Chapéos do ail com franja ti rnnda para PnuUora. 
Capaa de cacharnira píBlas enfeitadas 
Ditas do cauliemira sulcile forradat-, 
IIíUB de renda ds *ed» prota. 

Fiohut da rendado soda preta, espanhola. 
Dito." rta renda da seda  cpame. 
Lajoa de renda da seda prata, aoiíidade. 
pure brancos « da copou grande variedade. 
Lo-juís prelos, branoo» a ds eoras, todo.i oi preços, 
jtnndas pretaí, brancas a cor da crema 
Kranjns egalües preto^ para oafaite. 
Ditas de vidrilLo da cores parnnnfeila. 
Fitas B bolÜBS pratos o da co os. 
Tiras bordadas a sntromBio, 
KnJOvsoa bordados para baptiflado 
Ricas almofadas bordadaa, para Bopliia. 
Costuraos da oBiijmira para raaninua do todas as 

idadas a vestidos de fuatío  branco e   biirdftilos. 
Murças da soda praia e eachemire. 
Veo-i, grinaldai o leques para casamento. 
Collotea para senhora, grando soptiraanto. 

Meia» pretab para luto. especialidade. 
Balsas da couro es>'da para senboraa. 
Collarinhos em pé. para sanhora,  grinde moila. 
Meias do seda, para homens s senhoras. 
LiinfDs de aeda de cores brancos a creme. 
Vées pretas, para viuvas, especialidade. 
ColUras pretoe e de medalhinhas, 
Porta lequaa madornos. para senhoras. 
Oarloira» da oauro, setime sed* para senhoras. 
PIÍNsi'>9 e rendas branoas, pretas e crams. 
Perfumarias e labonetas jlalasimas. 
Luras de lio da eecossia, brancas e de cores. 
Ditas de soda pratas s da cores. 
Ditas de retrAs pretas e de cores. seda. 
Ditas de pallica braaes, preta e de coras. 

O PAQUETIS A VAPOlí 
^ IVEJCS^IFtO 
Commandaatoo capitün-tenunta A   P. C.   PoreJiB 

■    _     . dn Cunha 
Sihir£ no dia 18 do oorrenle ao meio dia para: 

I'BranagaAc 
A at o nina* 

Oeatei-i-Oi 
nlo GroudCt 

Pelota n, 
I*oi-tQ-A.IeHro 4* 

Uon to video 
Recebe earga • paesageiroe. 

O PAQUETE A VAPOR 

do 

i vaia,. bonBai;';XVordS'e1l.1rbo"oXS::si';pen"õ;io;\"^e^^^^^     ^''''' "' "'«-".'^o'"'". «*."« ««c^sia, ceroulas, meias, lenços, colarinhos, punbea. gra- 
[ l!,m razão das grandes compras nua fljomos em fiisu ias sreasas  nnn«iu.,Jn 4    »i     i- 
cobarlo.o.. colchas, lo.lhls,   Suarda^ai....? alo.lhadcs. o^et".a,   Hn^Tpaia ?^^^^^ rhoados.  brine   de   linho e   algodio. 
pndomos faier vantagom aoa »™. cnmpradüros  por oomprarmos nas primeírat caeaa ilnp'rUdoras do sto'de jSnefro""  "*"' "'"•«oniira e damasco i 

Letras roubadas 
A abaiio asaignada previne one Hie foram rou- 

badas as seguintes letras da Caisa Filial do Banno 
do Brazil e que, tem tomado todas aa providonaiaa 
para que nílo sejam paga», sanSo á anaunoianle : 

—Lotra n 3135. de 24 da Maio do 1S33, e vencida 
a Zi de Janeiro de 1883, do valor de 423^700. 

-Letra n. 32M do 2Ü da .lulho de 1883, vencida » 
SB de Janeiro de 1883, do valor de 1;I37S130. 

—Letra a. 3537 do la de Jacoiro de 1883 par» IH 
ds Abril de 1883 do valor do 3:143?770 

Todas Bstaa letras t&o assignadas pelos sre. dr. 
Pidenoio Prates s coronel Rodovalho, como gereatea 
da CaiiB Filial do Banco do Brasil em Slo Paaio. s 
foram roubadas & annnaeiante, {no dia 26 do cor- 
rente, das 11 horas di manhi p.ira meio dia, do eea 
aposento uo Hotel Krores 1'rovenceaui; (antigo Ho- 
ts t Paris). 

Além.dislo fbrsiD roubadas, uma eadernsta do 
Baooa Londres e [tio da Prata, dinheiro era OBro • 
jóias com brilhantes 

9. Paulo, 37 de Fevereiro de 1883. 
10—7 ^^_ Mathilile Schvsab. 

LEILÃO 

CASA DE COi\F(ANÇA A   PREÇOS FIXOS 

COLUSGiÕ MDBGTZ SOilN 
'   Commandaato Antonio AObnao da Cuita 

Esperada  dos portos do Sul. eabirá no di.i ID 
Mrrente ao meio-dia, para o 

Rio de  «fanoia*o . 
Aocebe carga a paisageiroi. 

^^ , Ü PAQUETE A VAPOR 

Coamaadaoto  o  cag^ítao tenente E. F, Peieira 
irnnco 

Sahirá uo dia ÜO do oorrenle ao meio-dia, 
^á 
Paranaguár 

Antonina* 
neste rro, 

Rio-Graadei 
PeiotaH, 

Rorto Alaitre, 
Montevideo a 

Biie no If A y ren. 
-^ lUwbe carga • paMageírai. 

O PAQUETE A VAPOR 

I 

Conmandaále l" tenanla  Haaiiqtie Faiislo Balham 
BaMradõdos.partDs do Sul. aablrá oo dia  29 do 

•emnlaiao tneiõ dia para o 
■Uo «le  JaneIi*o 

IUMM a.irga a pusigeiK*. 
Tnta*M Mn easonts 
JoKe A^Perelra doa Santoa 

-    j; ...■- riRToa 
,'NOTA—RMobo-M 01 Bonhottimeatoe alia 

• wifw»_J» Mfclda to pagnsto, 

Í>--Ruyv FLOí^ENCíO DE^^Bí^EU- 

€HA€AUA 
-6 

5—4 

As ferias serSo de 1.5 a 30 de Jnnho 
Ha alguns logaros vagos no itilernaio 
S. Paulo,   l de Marro do 188:}. 

O Director. P. IL.  Uopetz Soltn. 

Mo csBÍTiItoTio homoepithico i ma ds Santa The- 
raaa B> 18. sBMntra-aa um grande sortimento de 
,M#dicááoiitõá qna estendem por profo* mais com- 
ac4Q«'qiiO am otttrmqaaiqow parle. 10-^ 

Ao commercio 
JtHtqaiin Rodrigues dos Pantos Sobríalio, 

«OflunUDÍca a c^ta praça c ás demais com 
qacnrt«m~lido'fran8acç(^8 que, u'esti dat-i. 
leiii or^niMdo uma ÊO'.-ii?ãide com os srs., 

' AUMbo VarFcrreini« Luiz->iigiislo BarrósÕ, 
qiM> «AbaSm>»dêSantos, Ferreira&Comp 

' (iontisaarâ m raa da Imperatrízn. 2, com 
-Ó niêááoCeoliimerctp de ranpiia  feitas,   por 
aueado/Joaiidoa ciífgo d*.reÍFarÍdd só"ns-\.- 

'utitò é.iíiüítc(;'da,éiüiit;i;.firin«-de 

SalsapaiTÜhae Caroba 
D K.   C A 11L qS °°B ií T T R N O O U R T 

bilcaninilcpurillcailor cluaancuccuoic uir nu cilrarin iiiiirlnmmn™,!,. HO V,J^  , _;    ,.     -. , 
vesclal.o<|«core™mmcnd,,aii><)üjfiu™io,qL,ii,rnm("Í^S;u,"^ 
BeSrro. A'in rormulí rui ü«niin..ÍN JGIí j..nb miJ^^^ itíTid^ 

''^?'*^° ®»P®9in«so nas knolesUaa Murulntea • 
RhiUmaliimoagüdnoclironicn.i.vpui s.tiíri-heri.cirliunculoi utmraRnrTirtiTS^-. LJ •    i      t      ,     ■ 

a^a^a^^.r.ri^^ur""-'^^"'^^"''^^'''^"'--^^^^^ 
L^L^Ti mt':JC^%%,:^^T^^,S^'l^L "t-^r.^Xr^^^^ Pharmacia moderna, 

carto, sendo í-cililido dtf t^ 1 parlf. ande sa tem feltiiu» d" ND' "fdadeiro  triiimplio .quo-temoi IIMB- 

M.H lai-loi e íUcstailos qiifl nra auloriam a di«l-o «olesUsi acima, mencionada»,   remos. DUmero- 

peulirl'^''""''^'"''''*''"''"''""''""'"*"''''^'"'"""^'"™''"'''^^ var^«d«lodaima.vinuÍ!eth.ii™ 
Silo fazpuiiB o papel de morcadurcs como muíloa an amniníiiarím rnmiutínc .■n,„ i.j j_ _ disto rabe uma boa íK-O BOS reiufilio.^ c^frangciroi. annuníiisr«in rcmMios mm propriedndis que cia possuem, e 
A salíap.irrilha c CJIOIB do dr, Carlos Ballonrourt nõdí wi- ii,uil-i ™,p ...rf., ■  -^ -i t .     . 

MASSA FALLIDA 
o   I^EICiOSIRO 

lüiiiiiiri 

EX PLENO IDO 
Qulnta-I^Ira   IBS do    oopreate, 

«is IO 1|S hora«t dn manbA 
Sm a ra» 24 ds Maio 

Em íreníe o numero 30 

l 

Xarope de Jaramaearú 
■ ..   . - COMPOSTO 00--'.s^^_-^.:T......X^—*— .  .,   ,.     . 

i:>3^. C3a.x-los :Be-ttexi.coxi.irt /   - 
è^^%.. ^^...ORAMDEOKSCOUBnXA.' ^^^ *.    , ^É.-..: 
'i-'.:   :■   ,,-    >*P*l.iriCD  DIS UOLE^TUS   PDL1.0HÁkXa. r'-      í:■'■''■'  .''iV-í 

A|>pi*ovado'polH Janta eontrnl da Hyalane da CMVrte' 
f^lBi=topetum,™mpmlüpi™o»acorifniorpeilo;il.c-inhccidoa1filKÍonai«ona^^ ■ •        -' 

ijKJíl sempre slooiinlntuiAesilur mal» laninuicm ílfeiloínorivos   • ' ■ ■;    ■     "■."'™"™nB oarioonwaelles, pofque 

tmrjiarqueajuanorapuauC«peíilieojquelciarndsvQDCcJaal.|uíoj(ilinio:traBh«^  •W-^ia«wanieoKuo«Bpiidc*o 

por alvará de autorlsaçSo do 
exin, «r. dr. JUIK da !■ vara 
commei-clal e a requerimen- 
to doa admloiatradorea da 
maasa Ailllda de 

PEDRO CHaiSTMNO FIDDERSBN 
FARÁ'   LEILÃO 

Segunda-feira,  12 
At li liarat 

^tí cUeuft Kautí 
Por IriKí do coilegio Vpiranga. da bem  montada 

Fabrica de Cerveja - 
eonstando ds msahlnas. aaldairaa da branio eem 
tomalTa, tloaa, pipaa oom asrvsja, ditai Vaeiat, 
barri» i ^arralaa eoa csrveja, dita* ratUe, noral*. 
• oDlrei maU MotuoriM ptoprioa a nm tatabali- 
eiiaiBlo daqnella ordaio, eat tatlo vandldoi a aaem 
nalor lasct oArseer. ^ 

PELO LEILOEIRO 

h P. DE Ff^ElT/S     ' 
«e«nnda feira, 1» de Marco 

As ,11 horas 
-illSir!"'* ?•'"'"• •"? oa, «í lote, li honvar pwtsadaats;  do eontrano art ratalhado. 

FíGADO DE'BACALHAU 

XERÈBENiXHIIVADO 
Approvado pela Bxma. Junta Central da 

Hygiene Publica do Rio ds Janniro 
FORMULA  EBPKCIAL DÓ PHÍRMACEOTICO 

J. I. Dl UACIDO 80ABI8 
o* «Beroa* laiultadõa ãaa t*n dado otlá pneioM 

BSdieaaanto ao traUmanto da tabarênloaa palmo, 
lar, antaríam o asa anotar a ebaMar aatUaelo 
doaillmf. ar*, medieoa odopnblleaaannl.oarto 
do qne aneontrarlo nm axcotlsato annta thora^ 
poBihtco om qab (iodarlo dapoiitar toda a ooaAaa* 
*** ' 'f\ Mo«io..«le na«|-o^'"'' '."\, 

O* •'«■ItMtNurb naa oelliar ia MM ««alaaw 
• •atra,a.aiaalar..     . ,-. s -^T " 
MÇopra^^ reMnardo aam dieta 

Devidamciue auctorisado 
■•or uma fttmllla qne se retira, 

veadera todos o«i I-IROH moveis e 
■nattoa oiyectoH HBgutnteM i 
Um eicallenta piano de meio armário do afamado 

auetor U. Uerz, uma bonita mobília de medalbSo 
aupio lendo dous elegantes dunqnerques com porta 
np espalho», espelhos grandes ovaes, tapetes gran- 
des, escarrsdeiraa, vasos da porcollaa» tacarat. Bra- 
reites da mesa, lampeaea, etc. ate. 

Lamas francoía para casado, ditas para solteiro, 
giiarda-vastido da desarmar, commodae, cadeiras, 
oriade-mudo tampo ds marmora. bonito toílBtts 
tampo de mármore. aaarnicBo da poroeltana Una 
para lavalono, cupofa de mogno com cortinado, 
Oto,, ele. 

Quarda-casaoa todo de desarmar, lavatório tampo 
demarmorse esoBtko. eorviço para lavatório, col- 
■™ de crina, almofadas, travesaeiroí, etc.. ato. 
_ Mos» elástica para jantar, 2 bonitos guarda prata 
«desarmar, cadsiraa pratas anstriaca*. ditas sim- 
ples, consolos tampo da mármore, sofalato, bonitoe 
etagores com tampo de mármore s frontBee. oapo- 
Ihos, quadros, serviço para jantar, dito para oh« « 
oal*. bandejas, eopos psra agna ditos para cerveja. 
díloa para viaho. caliças da direranUs fãrmaa, som- 
Mitairai, fruetairaa de poreallaaa roadadaa, garra- 
fal pata vinho, talharoa da alaotra pUta, aaWaa 
fitai """^V *"* '" "*?'•*« *• «'««tro plata, pa- 

Qaarda-Tutldo Intiiranenta BOVO* todo da 4»< 
larmar, oamai paraaollairo s colzfl», tollatta Um- 
po ds marmora a espalho, eamsi para oaudo, ool- 
xoii. travoíaoiroi. eto. 

Eaersvaalnhaa para homeni a aanliarai, eãdoira 
a pragniooaa, cBdBitaa diveaiu, tnobilia aoatriaoa 
para sala. dita de dito preU. bateria do casinha o 
mqitoagnlros qno serio preientaa oqua larlodadoa 
W catalogo qno aa voepsra do IdUo lari dUtrl> 
tmido ... 

Qaarta-Mra.daaltberaaaliaa «d» laida, á 
oaiaaaeosawTaráabarUparaeaara. prataadaaUa 
malhar examinar am todos oi movaia o maí* ob*aa* 
tOB.^nsMrlo voadidoa * 

Ad: correr do marlelloa 
o   lellSo  Qnlnta>«blra,  Itt   Ãm 

IO IfS boraa dn  nmnhft 
Satrat»  Soila.^fs{ra, tedi» Iimberaa  aa 

-Z.:    -   -■■-.   doaato   -■ ■,- 

O liOoilro ^ 

F. COUTINHO 
Pharmaeia e Drogaria do 

Oahaiaoaaaigmadaaeloatílea-aaõi aaltoa • 
MÇotailB* aaaUdaUdaa Moiadada aa na phar- 

pWCoilar>Bo4«Tolado.pãaaaido por iaaa • asa 

„—-J4«tt':  ';^li^ 


